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 Introdução

A vitamina D é um hormônio esteroide fundamental para a homeostase do cálcio e fósforo no organismo. É obtida por
meio da alimentação (ergosterol ou vitamina D2 e colecalciferol ou vitamina D3), e por via da síntese cutânea (7-
dehidrocolesterol) (CLARCK, 2007). A deficiência de vitamina D é considerada um problema de saúde pública no mundo
com consequências adversas ao organismo, incluindo o Brasil, afetando tanto a população idosa quanto o adulto jovem.
(MAEDA et al, 2014. Pesquisas mostram que a vitamina D desempenha ações extra-ósseas sobre outros órgãos e
tecidos, atuando na diferenciação e proliferação celular, miogênese, angiogênese, controle da pressão arterial, ação
sobre metabolismo da insulina, na melhora da capacidade aeróbia e da força muscular.Apesar dos prejuízos ao sistema
músculoesquelético, os danos também se estendem negativamente ao sistema cardiovascular. A vitamina D atua como
hormônio inibidor do sistema renina-angiotensina-aldosterona (SRAA) o que fundamenta a associação da
hipovitaminose D com a hipertensão arterial (CHUN LI, 2011), além de promover prejuízos ao condicionamento físico
(ELLIS et al, 2011)
 
Objetivos
Abordar a função da vitamina D sobre o sistema cardiovascular, na gênese da Hipertensão arterial, função
cardiorrespiratória e capacidade física de indivíduos cardiopatas.
 
Metodologia
Estudo de revisão da literatura realizada no período de Novembro/2016 e Setembro/2017, na Plataforma Periódicos
CAPPES por meio da base de dados Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e Medical Literature Analysisand
Retrieval Sistem On-line (MEDLINE/PUBMED). Utilizaram-se artigos na íntegra de acesso livre; apresentação de
resumo; e em língua inglesa. Os descritores de busca foram vitamin D deficiency, cardiovascular disease, arterial
hypertension. renin-angiotensin system, cardiorrespiratory conditioning strength muscle.
 
Resultados
A forma ativa da vitamina D suprime a expressão dos genes da renina. A inativação dos receptores de vitamina D (VDR)
resulta em maior expressão do SRAA com desenvolvimento de hipertensão e hipertrofia ventricular esquerda, aumento
nos níveis séricos de aldosterona, da angiotensina II, do RNAm da renina e do peptídeo natriurético. A relação inversa
entre os níveis circulantes de 1,25(OH)2D3 e a atividade da renina plasmática em indivíduos hipertensos é reforçada
pelo efeito hormonal inibitório da vitamina D na produção da renina regulando o SRAA (CHUN LI, 2011). a vitamina D é
capaz de modular os efeitos de citocinas inflamatórias, reduzir a expressão de moléculas de adesão endotelial,
aumentar a expressão de óxido nítrico e reduzir a agregação plaquetária. no entanto, a insuficiência de vitamina D está
associada a piora da função musculoesquelética, menor consumo de oxigênio (ELLIS et al, 2011) menor geração de
força muscular e aptidão física reduzida uma vez que as ações deste micronutriente sobre os sistemas cardiovascular e
muscular determinam as adaptações ao exercício físico (UCAI et al, 2017)
 
Conclusão
A deficiência de vitamina D na gênese da hipertensão arterial vem sendo amplamente estudada. A vitamina D parece
reduzir a pressão arterial ao exercer controle da secreção de renina sobre seus receptores nas células renais. A
associação entre hipovitaminose D e condicionamento físico de cardiopatas deve-se considerar a função muscular na
melhoria da performance, e a função da suplementação de análogos de vitamina D promovendo melhora nos
marcadores de aptidão física, função muscular e controle dos níveis da pressão arterial.
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 Introdução

O período da pós-menopausa promove redução da massa muscular, da força muscular e da capacidade funcional.
Neste contexto, o exercício de força e o aumento do consumo proteico parecem ser estratégias importantes para
promover aumento da massa e da função muscular.
 
Objetivos
Avaliar o efeito da ingestão de proteína superior às recomendações da RDA no aumento da qualidade da massa magra
de mulheres pós-menopausadas após protocolo de exercício de força.
 
Metodologia
Ensaio clínico, randomizado, cego, paralelo e prospectivo, com amostra composta por 23 mulheres pós-menopausadas,
randomizadas em dois grupos: NP (normoproteico, n=12), que receberam um plano alimentar composto por ~0,8g de
proteína/kg/dia; e HP (hiperproteico, n=11), sendo recomendado ~1,2g de proteína/kg/dia. O exercício de força foi
realizado durante 10 semanas, 3 vezes por semana. A qualidade da massa magra foi calculada pela razão de teste de
força (teste de uma repetição máxima – 1-RM extensora) ou teste de capacidade funcional (tempo do teste de
caminhada de 400 metros e teste Timed Up and Go) pela massa magra da perna. A ingestão dietética foi avaliada por
nove recordatórios de 24 horas e a massa magra por densitometria com emissão de raios-X de dupla energia. As
variáveis foram avaliadas antes e após a intervenção. As voluntárias do estudo consentiram com a participação
assinando o termo de consentimento e o estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisas da Universidade
Federal de Uberlândia (protocolo: 1.733.512) e registrado no ClinicalTrials.gov (NCT03024125).
 
Resultados
O grupo HP apresentou maior consumo de proteína durante o estudo (1,18±0,30 vs. 0,87±0,29 g/kg/dia; p = 0,008)
comparado ao grupo NP, respectivamente. Após a intervenção, ambos os grupos aumentaram semelhantemente a
massa magra total (Δ=1,26±0,82kg vs. Δ=1,33±0,68kg, grupo NP e HP, respectivamente; p>0.05). A qualidade da massa
magra aumentou após o protocolo de exercício, mas sem diferenças entre os grupos (1-RM extensora/massa magra da
perna: NP pré: 5,65±0,21 vs. NP pós: 5,95±0,35 / HP pré: 6,14±0,45 vs. HP pós: 6,74±0,55; p=0,015; tempo no teste
400 metros/massa magra da perna: NP pré: 0,33±0,02 vs. NP pós: 0,31±0,02 / HP pré: 0,32±0,02 vs. HP pós: 0,30±0,02,
p <0,001; teste Time Up and Go/massa magra da perna - NP pré: 0,65±0,05 vs. NP pós: 0,59±0,40 / HP pré: 0,58±0,03
vs. HP pós: 0,54±0,30, p =0,008).
 
Conclusão
A maior ingestão de proteína, quando comparada à recomendação da RDA, não promoveu maior melhora da qualidade
da massa magra de mulheres pós-menopausadas após protocolo de exercício de força.
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 Introdução

Segundo a RDC nº 18, de 27 de Abril de 2010, o suplemento de creatina para atletas é um produto destinado a
complementar os estoques endógenos de creatina. A sua dose deve conter entre 1,5 a 3,0 g de creatina por porção do
suplemento pronto, na forma de creatina monoidratada, com um grau de pureza mínimo de 99,9%.
 
Objetivos
A pesquisa teve como objetivo analisar os medidores oferecidos pelas marcas nacionais de creatina monohidratada, se
conferem, de fato, com o peso de porção informado no rótulo do produto, e comparar com o padrão determinado pela
Anvisa.
 
Metodologia
Estudo observacional, do tipo transversal analítico. Foram verificadas oito marcas nacionais do suplemento creatina
monohidratada por meio de pesagem direta. Foram realizados três tipos de pesagens: não compactada, nivelada e
compactada nivelada. Cada tipo de pesagem foi realizado em triplicata e calculada a média das mensurações, a fim de
minimizar a variação do método. Os medidores das marcas foram classificados em dois tipos, pequeno/médio ou
grande. Foi utilizada a balança de precisão eletrônica BIOPRECISA® modelo CQA FA2104N, conforme o protocolo
indicado pelo fabricante. Dados de variáveis contínuas foram apresentados por média segundo intervalo de confiança de
95%. Os testes realizados foram: ANOVA RM, comparação de pares de Bonferroni e teste t de uma amostra. Também
foi realizado uma regressão linear para determinar qual tipo de dosagem tem maior valor preditor com base na
referência de dose da RDC. O p valor adotado foi < 0,05 para evidenciar significância estatística. Todas as análises
foram realizadas utilizando o pacote estatístico SPSS 21,0. Estudo dispensado de análise pelo Comitê de Ética em
Pesquisa.
 
Resultados
A média geral de pesagem foi 4,07g (IC 95%: 3,46 – 4,68). A média entre as marcas que usam dosadores
pequeno/médio foi 2,63g (IC 95%: 1,77 – 3,49), e o grande foi 5,50g (IC 95%: 4,64 – 6,36), com diferença significativa
entre os dois tipos de dosadores (p=0,001). Quanto ao modo de dosagem, as maiores diferenças verificadas entre as
marcas foram encontradas nas médias nivelada 4,29g (IC 95%: 3,39 – 5,19) e compactada e nivelada 4,65g (IC 95%:
3,81 – 5,49), com diferença significativa (p=0,004), sem diferenças para o não compactada 3,26g (IC 95%: 2,26 – 4,25).
Quando comparado à porção padrão RDC (3g) a maior diferença foi encontrada na pesagem compactada e nivelada
4,65g (t= 2,36; p<0,05). De todos os tipos de dosagem a pesagem não compactada tem o maior valor preditor (r=0,91;
p<0,05) com base na referência de dose da RDC. O estudo não se propôs a discutir risco do excesso da creatina
monohidratada na saúde humana. O centro da discussão é a indução ao erro na dosagem, devido o modelo de dosador
ofertado, e sua comparação com o padrão (RDC) referido na rotulagem.
 
Conclusão
Verificou-se que as 4 marcas que disponibilizavam medidores grandes, possuíam média de doses superiores a 3g, com
maior variabilidade entre os tipos de pesagem. As marcas que disponibilizam medidores pequeno/médio, ao usar o
método de pesagem não compactada, apresentam médias mais próximas às recomendações da Anvisa.
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 Introdução

Atletas adolescentes e jovens adultas que se dedicam aos esportes de alto rendimento estão sujeitas a Síndrome da
Tríade da Mulher Atleta (STMA), que consiste em três componentes: desordens alimentares, amenorreia e osteoporose
(ACSM, 2011). O estado nutricional das atletas é fundamental para atingir um bom desempenho físico no esporte
(ZIEGLER et al., 2002) e alguns estudos mostraram a inadequação do consumo energético e de nutrientes por atletas
mulheres (CROLL et al., 2006; DOURADO et al., 2012). Diante disso, torna-se essencial a correta avaliação do consumo
alimentar e demanda energética, com a coleta de informação sobre os alimentos consumidos (frequência e quantidade)
e o cálculo da ingestão de energia e nutrientes (MORIMOTO, 2011). As Dietary Reference Intake (DRIs) são um
conjunto de referências para avaliar e planejar a ingestão média diária de nutrientes para indivíduos e grupos
populacionais.
 
Objetivos
Analisar a metodologia dos estudos que avaliaram o consumo alimentar de atletas propensas ao desenvolvimento da
Síndrome da Tríade da Mulher Atleta.
 
Metodologia
A pesquisa foi realizada nas bases PubMed e Periódicos da Capes, com as palavras-chaves: “female athlete triad
nutrition”, “gymnastic food intake”, “ballet dancers food intake”, “figure skating food intake” e “synchronized food intake”;
e os correspondentes em português. A análise e seleção dos estudos foram realizadas com base na leitura dos títulos,
resumos e textos completos. Considerou-se correto os estudos que empregaram o ponto de corte da EAR para
avaliação de grupos ou a correção da variabilidade intrapessoal do consumo dos indivíduos.
 
Resultados
Na busca foram identificados um total de 335 artigos e 14 deles foram analisados na íntegra. As modalidadesesportivas
mais presentes foram ginástica artística e natação, ginástica rítmica, patinação artística e balé. O registro alimentar foi o
instrumento mais utilizado, seguido pelo recordatório de 24 horas e o questionário de frequência alimentar. O número de
dias avaliados variou de um a seis. A metodologia das DRIs foi utilizada em 11 dos artigos selecionados. Contudo, sua
correta aplicação não foi observada em nenhum dos estudos. Em três dos artigos, o ponto de corte da EAR foi utilizado,
porém não foi aplicado a correção do desvio-padrão da variabilidade intrapessoal do consumo. Em dois destes três
artigos, o uso da RDA como ponto de corte ao invés do parâmetro de referência EAR foi um outro erro observado. Este
mesmo erro foi encontrado em outros oito estudos.
 
Conclusão
Nenhum dos estudos analisados aplicou a metodologia correta para avaliação do consumo alimentar de atletas
propensas ao desenvolvimento da STMA, alertando para fragilidade dos resultados disponíveis até o presente.
Recomenda-se para a comunidade científica maior rigor ao avaliar a ingestão de indivíduos ou grupos.
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 Introdução
As mulheres que estão em período da pós-menopausa passam por uma fase em que ocorre redução fisiológica da
atividade folicular ovariana e da produção de estrógeno. Tais alterações culminam na diminuição progressiva de massa
muscular corporal e aumento da massa gorda corporal, concomitantemente com a redução da função muscular (força
muscular e capacidade funcional). Alguns componentes nutricionais podem ser utilizados como estratégias para reduzir
ou retardar tais efeitos da pós-menopausa, sendo que a ingestão proteica parece ser um destes componentes que pode
apresentar influência benéfica nos parâmetros de capacidade funcional nesta fase da vida.
 
Objetivos
Correlacionar a ingestão proteica com parâmetros de capacidade funcional de mulheres no período da pós-
menopausadas.
 
Metodologia
Estudo de desenho transversal com amostra composta por 107 mulheres pós-menopausadas, com idade entre 43 a 81
anos e índice de massa corporal = 28,1±5,6 kg/m². A ingestão média de proteína foi avaliada por três recordatórios
alimentares de 24 horas, os quais foram calculados no software DietPro®, utilizando a tabela de composição de
alimentos USDA. Para avaliação da capacidade funcional foram realizados os seguintes testes: Short Physical
Performance Battery (composto pelo teste de equilíbrio – com os pés nas posições lado a lado, pés na posição semi-
tandem e pés na posição tandem; teste de caminhada de 4 metros; teste de sentar e levantar 5 vezes da cadeira), teste
de caminhada de 6 minutos, teste de caminhada de 400 metros, teste de caminhada de 10 metros e teste Timed Up and
Go. As voluntárias do estudo consentiram em participar assinando o termo de consentimento livre e esclarecido e o
estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisas sob o protocolo nº 1.090.676.
 
Resultados
Realizando análise de correlação de Pearson, observou-se que a ingestão proteica se correlacionou positivamente com
a distância percorrida no teste de caminhada de 6 minutos (m) (r = 0,288; p = 0,004) e negativamente com o tempo de
realização do teste de sentar e levantar da cadeira (s) (r = -0,227; p = 0,019), com o tempo de realização do teste de
caminhada de 400 metros (s) (r= -0,338; p=0,005), com o tempo de realização do teste de caminhada de 10 metros (s)
(r= -0,315; p=0,007) e com o tempo de realização do teste Timed Up and Go (s) (r= -0,430; p=0,007).
 
Conclusão
A ingestão de proteína correlacionou-se com parâmetros de capacidade funcional, o que mostra um possível efeito
protetor do consumo proteico na capacidade funcional de mulheres na pós-menopausa.
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 Introdução

O envelhecimento humano é um conjunto de alterações morfofuncionais que leva o indivíduo à desestruturação
orgânica. A produção de força muscular é um dos pontos afetados por esse processo, sendo dependente de fatores
neurais e da massa muscular envolvida. Utiliza-se a força de preensão manual como indicador da força muscular total,
visto que as forças de diferentes compartimentos corporais se correlacionam – quando realizado o teste em condições
padronizadas e controladas -, tornando possível a relação desta com a capacidade funcional. A força de membros
inferiores também se relaciona com a capacidade funcional, sendo relatada como a segunda maior causa de quedas em
indivíduos idosos, visto que também é relacionada ao equilíbrio e sustentação do peso corporal. A força acarreta em
alterações funcionais que influenciam o índice de quedas, sendo um fator importante na determinação dos níveis de
dependência e de saúde em idosos.
 
Objetivos
Avaliar a relação da massa magra com a força de membros superiores e membros inferiores em mulheres.
 
Metodologia
Estudo transversal realizado com 62 voluntárias, faixa etária 68,13(5,44) anos, recrutadas por conveniência,
participantes do programa de extensão Envelhecimento Saudável, Universidade Federal de Pernambuco, Recife-PE.
Foram admitidas no estudo mulheres livres de problemas osteomioarticulares, com controle sobre doenças metabólicas,
e que assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. A avaliação da composição corporal foi realizada por
absorciometria de raios-x de dupla energia (DXA, Lunar Prodigy, GE-Health). Para determinar a capacidade funcional foi
utilizado o dinamômetro hidráulico de mão (SAEHAN®) e o teste de sentar e levantar durante 30 segundos, onde neste
tempo, é executado o maior número de repetições possível. Foi realizada a análise descritiva e, após a verificação dos
pressupostos, a análise inferencial com a Correlação de Pearson, com auxílio do software SPSS for Windows versão
20.0. O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, parecer número 385.616.
 
Resultados
Os valores de massa magra, força de preensão manual e o teste de sentar e levantar foram 36,36(5,22) kg, 22,75(5,55)
kgf e 12,90(2,44) repetições, respectivamente. Foi observada correlação positiva e moderada apenas entre a massa
magra e a força de preensão manual (r = 0,401; p<0,005).
 
Conclusão
Os achados deste estudo apontam para uma importante relação entre a massa magra e a capacidade funcional em
mulheres, em particular sobre a força de membros superiores.
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 Introdução
Cada modalidade esportiva tem definido um padrão de composição corporal específico, no qual as características físicas
estão ligadas ao rendimento esportivo. No futebol americano há uma valorização da grande quantidade de massa
corporal, sendo considerado vantajoso para os jogadores. Esportes como este e como o rugby, encontram no aumento
de massa corporal um meio de melhorar o desempenho atlético, porém o que se observa é o que aumento da massa
corporal dos jogadores de futebol americano tem sido acompanhado por aumento de gordura corporal e não de massa
magra. A gordura corporal é diretamente relacionada à determinadas posições dos jogadores, devido as peculiares
funções desempenhadas no jogo, porém há diversas implicações, não somente para o desempenho, mas para a saúde
relacionadas ao sobrepeso e a obesidade. Por esse motivo nosso estudo teve por objetivo determinar o perfil
antropometria e conhecer a composição corporal de uma equipe de futebol americano.
 
Objetivos
Avaliar as características antropométricas e conhecer a composição corporal de jogadores de um time de futebol
americano da cidade de Belém-PA.
 
Metodologia
Estudo aprovado pelo CEP-ICS/UFPA (parecer n° 549.706), do tipo observacional analítico, transversal, com
amostragem por conveniência, composta por 24 atletas de futebol americano do sexo masculino, faixa etária de 18 a 37
anos. Os dados foram coletados por meio de um questionário elaborado para o projeto intitulado “Programa de Nutrição
Esportiva”, onde foram coletados dados antropométricos e de avaliação da composição corporal por meio de método de
impedância bioelétrica bipolar, com auxílio de uma balança marca TANITA BC51. Para a análise dos dados foi utilizado
estatística descritiva. As variáveis contínuas foram expressam em médias e desvio padrão, com o auxílio do software
SPSS versão 20.
 
Resultados
Participaram 22 jogadores do sexo masculino, de 18 a 37 anos, com idade média de 24,45 ±3,57, divididos em
Recebedores, Bloqueadores, Corredores, Defensores, Marcadores, Sacadores, estes foram organizados em Equipe de
Ataque (n=13) e de Defesa (n=9). Encontramos prevalência de acúmulo de gordura corporal em 68,18% dos jogadores,
principalmente nos que ocupavam as posições de Bloqueadores, o que poderia afetar o desempenho atlético, além de
possibilitar o acometimento de lesões durante uma partida. Os únicos considerados com eutrofia foram os nas posições
de Corredores, com percentual de gordura corporal adequado.
 
Conclusão
Os atletas apresentaram características antropométricas e composição corporal diferentes uns dos outros, observando-
se prevalência de sobrepeso/obesidade e acúmulo de gordura corporal, fatores que podem comprometer o desempenho
físico. É importante a realização de avaliações periódicas, em momentos de pré, inter e pós competições para melhor
monitorar a saúde dos atletas e o seu desempenho físico para que a equipe técnica possa planejar melhor o
treinamento dos atletas, empregando-o de forma específica para o perfil antropométrico em que os jogadores se
encontram, contribuindo para o sucesso do time.
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 Introdução

As mudanças dos hormônios sexuais femininos durante a perimenopausa, contribuem para a modificação da
composição corporal, como o aumento da adiposidade e declínio da massa muscular. A fim de reverter ou atenuar esses
efeitos negativos, tem sido proposto intervenções que combinam exercícios físicos com dieta hipocalórica juntamente
com aumento da proteína dietética.
 
Objetivos
Avaliar a composição corporal de mulheres em pós-menopausa, durante intervenção dietética hiperproteica e
normoproteica, ambas hipocalóricas e combinadas ao exercício multicomponente.
 
Metodologia
A intervenção teve duração de 12 semanas e participaram do estudo 29 mulheres com período superior a 12 meses
desde a última menstruação (Média de Idade: 65,6 ± 5,2; IMC médio: 29,9. ± 5,1). Na intervenção dietética,foram
realizadas a dieta hiperproteica (n=16) com ≥ 20% do valor energético total da alimentação referente à proteína (~
1,2g/kg/dia) e a normoproteica (n=13), ambas com restrição calórica de ~500 kcal/dia. O treinamento multicomponente
foi composto por 3 sessões por semana em dias não consecutivos. A avaliação da composição corporal foi realizada
pela mensuração da massa corporal, índice de massa corporal, circunferência da cintura, do quadril, do braço, da
panturrilha, além da dobra cutânea tricipital e circunferência muscular do braço. Essa avaliação ocorreu antes da
intervenção, com 8 semanas e após a intervenção. Para as análises estatísticasutilizou-se o software SPSS versão
20.0, os testes Shapiro Wilk e ANOVA two-way com post-hoc de Bonferroni. Considerou a significância estatística p<
0,05. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Sergipe sob o número
1.586.11.
 
Resultados
Não houve diferença entre os grupos no início da intervenção para as variáveis analisadas. Ao observar a massa
corporal, houve mudança ao longo da intervençãopara o grupo dieta hiperproteica, quando se comparou o momento
anterior com 8 semanas (Pré: 69,5±13,1 kg; 8s: 67,2±13,6 kg; Δ= -2,4 kg; p<0,01) e com o final da intervenção (12s:
67,6±13,5 kg Δ= -1,9kg; p=0,01). O índice de massa corporal alterou para o grupo dieta hiperproteica ao longo do
tempo, especialmente no momento prévio e com 8 semanas (Pré:30,2±5,9 kg/m2; 8s: 29,2±5,3 kg/m2;Δ=-1,0 kg/m2;
p<0,01). A modificação da circunferência do quadril (Δ8s=-3,1 cm; p<0,01;Δ12s = -2,9 cm; p=0,01) e do braço
(Δ8s=-0,53 cm; p=0,01;Δ12s = -0,58 cm; p=0,01) também ocorram durante a intervenção, para o grupo dieta
hiperproteica ao analisar o momento prévio com os outros momentos de avaliação. A circunferência muscular do braço e
a da panturrilha reduziram ao longo do tempo independente da dieta, porém na análise intragrupo, não houve diferença.
 
Conclusão
A massa corporal, índice de massa corporal, circunferência do quadril e do braço reduziram significativamente para o
grupo dieta hiperproteica ao longo da intervenção, enquanto que as variáveis que se relacionam com a massa muscular
não apresentaram modificações.
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 Introdução

A elevada incidência de obesidade na população mundial provocou um aumento na procura de alternativas para
redução do peso corporal, como dietas, exercício físico e o uso de fitoterápicos. A Cissus quadrangularis, tem chamado
a atenção da população pelas suas propriedades medicinais na prevenção de osteoporose e obesidade, restauração de
fraturas e propriedades antioxidantes e anti-inflamatórias, sendo estas condições ideais para a redução do quadro
obeso. Outras ações benéficas da planta estão relacionadas com a redução da circunferência abdominal e redução nos
valores de LDL-colesterol, colesterol total e triglicerídeos, e a elevação do HDL-colesterol. A planta também apresenta
substâncias antioxidantes, citocinas pró-inflamatórias, anti-inflamatórias e propriedades antidiabéticas, no entanto,
possíveis alterações pelo uso da planta, como a sua ação nos rins, ainda devem ser estudadas.
 
Objetivos
Avaliar os biomarcadores renais de fase aguda em ratos wistar, machos, obesos, submetidos cronicamente a tratamento
com Cissus quadrangularis, associado ao treinamento resistido e dieta de cafeteria.
 
Metodologia
Realizou-se um modelo experimental com 48 animais sendo alocados em oito grupos: grupo controle (GC), grupo obeso
(GO), grupo treinamento resistido (GTR), grupo treinamento com Cissus quadrangularis (GTRCQ), grupo Cissus
quadrangularis (GCQ), grupo obeso com Cissus quadrangularis (GOCQ), grupo obeso com treinamento (GOTR) e grupo
obeso com Cissus quadrangularis e treinamento resistido (GOCQTR). Os animais do grupo obeso receberam ração ad
libtum e suplementação de sacarose de 300 g/L na água, durante 90 dias, associado ao protocolo para ganho de peso
(dieta de cafeteria), sendo preparado a partir de 37,5% de ração balanceada padrão para roedores, 25% de amendoim
torrado, 25% de chocolate ao leite em barra e 12,5% de bolacha maisena, submetidos a essa dieta por 60 dias. O
protocolo de treinamento decorreu ao longo de 35 dias no aparato de agachamento, associado a administração do
extrato aquoso de Cissus quadrangularis por via oral (gavagem) na dose de 500 mg/kg; os animais controles receberam
uma solução salina de 0,9%. No final do estudo foi obtido o soro para as dosagens laboratoriais. Este projeto foi
aprovado pelo Comitê de Ética em Animais do Centro Universitário Metodista – IPA, através do protocolo 08/2015.
 
Resultados
Os resultados demonstraram aumento significativo nas taxas de creatinina no GOCQ (0,55 ± 0,16 mg/dL; P<0,05),
quando comparados com os demais grupos. As concentrações de proteínas totais no GC (7,9 ± 0,07 g/dL; P<0,05)
apresentaram-se superiores aos demais grupos, GO (5,05 ± 0,07 g/dL; P<0,05), GOCQ (4,55 ± 0,04 g/dL; P<0,05) e
GCQ (4,32 ± 0,05 g/dL; P<0,05). A albumina no GO apresentou valores elevados (3,35 ± 0,02 g/dL; P<0,05) e no GTR
(2,8 ± 0,02 g/dL; P<0,05), e valores reduzidos no GC (2,50 ± 0,07 g/dL; P<0,05).
 
Conclusão
Os resultados elevados de creatinina, proteínas totais e albumina apresentaram um possível dano renal, sendo
sugestivo que o uso frequente da Cissus quadrangularis possa ser prejudicial ao funcionamento do organismo.
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 Introdução
A adolescência é uma fase em que se firmam hábitos alimentares e de estilo de vida. Atualmente, o padrão alimentar
característico do adolescente inclui o consumo excessivo de produtos industrializados e reduzida ingestão de frutas e
hortaliças. Além disso, as práticas alimentares refletem valores aprendidos na família e entre amigos, além da influência
da mídia. Desta maneira, a busca pela imagem corporal idealizada e a necessidade de aceitação pelo grupo, leva a
comportamento característico do uso de dietas restritivas associado à atividade física exaustiva, levando a
desequilíbrios nutricionais que podem interferir no crescimento e no estado de saúde.
 
Objetivos
Avaliar e demonstrar os efeitos da alimentação equilibrada para a melhora do perfil corporal de adolescentes praticantes
de musculação.
 
Metodologia
O trabalho contou com 09 adolescentes divididos em: grupo com dieta (GD): 05 adolescentes, com plano alimentar
personalizado e treino de musculação específico para seu gênero; e grupo sem dieta (GSD): 04 adolescentes, apenas
treino específico para seu gênero. Os indivíduos praticaram musculação 3 vezes na semana e passaram por avaliação
antropométrica periódica: peso, altura, índice de massa corporal (IMC), circunferência abdominal (CA), percentual de
gordura corporal (%GC). Todos os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, e o trabalho
foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da instituição, sob o número 60105616.4.0000.5604.
 
Resultados
A amostra foi formada por indivíduos do gênero masculino (11%) e feminino (89%). Quando comparados o peso dos
grupos, com o peso ideal calculado com base no IMC médio, notou-se que 77,78% dos adolescentes apresentava-se
acima do peso ideal, o GD apresentava-se uma variação de -3,92% e do GSD apresentou uma variação de -0,61%,
verifica-se que o GD teve uma variação maior comparado ao GSD. Em relação ao IMC verifica-se uma melhora dos
valores para os dois grupos quando se compara com os valores iniciais e com os valores de limites, porém o GD
apresentou-se variação de 2,74% negativa indicando diminuição dos valores. Avaliando CA, os valores encontrados
estavam dentro dos limites esperado para essa população, pois 77,78% apresentou redução das medidas. Em relação
ao primeiro dia de aferição e o último, a variação foi maior para GD apresentando 2,37% enquanto o GSD apresentou
1,89%. Para %GC, 88,89% apresentou-se dentro do limite de normalidade. Os dois grupos aumentaram seu %GC, no
entanto o GD obteve um maior aumento comparado ao GSD.
 
Conclusão
Conclui-se que os dois grupos tiveram redução nos parâmetros antropométricos avaliados, com redução mais
acentuada no GD em relação ao GSD, mostrando a importância e a influência da alimentação na melhora do perfil
antropométrico dos adolescentes.
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 Introdução
Segundo Santos e col. (2011) os treinos e competições nas corridas de longas distâncias são muito exigentes em função
do gasto energético elevado. O padrão nutricional dos corredores de duração deve priorizar energia e nutrientes para
aperfeiçoar o rendimento do atleta, permitindo uma rápida recuperação. O equilíbrio na alimentação colabora de forma
positiva para o desempenho atlético, o condicionamento físico, redução da fadiga após o exercício e a prevenção de
lesões, sendo indispensáveis estes substratos energéticos para os processos de síntese metabólica, assegurando a
formação, a reparação e a reconstituição de tecidos corporais (ARAUJO, 2012; ROCHA et al., 2012). Logo, conhecer o
padrão da alimentação dos atletas e avaliar a composição desta dieta, bem como mensurar o perfil antropométrico é
essencial para o estabelecimento de orientações nutricionais adequadas, o que irá influenciar diretamente na
performance e saúde dos esportistas.
 
Objetivos
Avaliar o consumo alimentar e traçar o perfil antropométrico de corredores de longas distâncias da Cidade do Rio de
Janeiro, RJ.
 
Metodologia
O estudo foi realizado em campo, sendo caracterizado como quantitativo, descritivo e transversal. Participaram 33
atletas corredores de provas de longa distância (Fundo), de ambos os gêneros, com idade entre 18 e 60 anos,
residentes na Cidade do Rio de Janeiro – RJ. Os corredores foram convidados a participar do estudo através de convite
verbal. Após esclarecimentos sobre a metodologia e objetivos do trabalho foi assinado previamente pelos voluntários um
termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) para que pudessem participar da pesquisa. Para estimar o consumo
alimentar foram realizados três recordatórios habitual alimentar de 24 horas em dias não consecutivos e um do final de
semana. Quanto à avaliação do consumo de carboidratos, proteínas e lipídios, foi avaliada a adequação da ingestão a
partir da comparação entre a média ingerida e as recomendações preconizadas. As medidas antropométricas utilizadas
foram massa corporal e estatura, a partir das medidas aferidas foi calculado o índice de massa corporal (IMC) e avaliado
conforme os pontos de corte propostos pela Organização Mundial de Saúde (1995/97).
 
Resultados
Em relação às características antropométricas, o índice de massa corporal dos homens em média foi 20,53±1,54 kg/m²
e das mulheres 20,01±2,26 kg/m². Verificou-se um aporte calórico médio diário de 2277,89±697,88 Kcal para os homens
e 2164,31±442,82 Kcal para as mulheres, correspondendo a seguinte distribuição entre os macronutrientes:
Carboidratos 53,23±8,44% (4,91±1,98 g/kg), proteínas 18,75±3,55% (1,68±0,52 g/kg) e lipídios 27,78±5,09% (1,10±0,29
g/kg) para os homens e para as mulheres foram carboidratos 54,31±7,38% (5,70±1,98 g/kg), proteínas 20,65±5,87%
(2,07±0,64 g/kg) e lipídios 26,29±4,45% (1,19±0,31 g/kg).
 
Conclusão
Apesar do adequado perfil antropométrico, o aporte de energia e carboidratos ainda não são suficientes para suprir as
exigências energéticas da modalidade, ao passo que a ingestão proteica e lipídica dos homens apresentou resultados
entre adequado e excessivo e das mulheres ingestão excessiva para proteínas e adequada para lipídios. Contudo, é
evidente a necessidade da atuação do profissional de nutrição no âmbito desportivo, com objetivo de corrigir as
possíveis inadequações alimentares e promover esclarecimentos quanto ao papel da nutrição tanto para o rendimento
esportivo quanto para a promoção e manutenção do estado de saúde.
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 Introdução
O consumo de carboidratos e proteínas é importante para um bom desempenho e maximização da recuperação de
glicogênio muscular pós-exercício (Naderi et al., 2016). O leite é um alimento em potencial para auxiliar nesta
recuperação em função da sua composição nutricional, fornecendo carboidratos e proteínas de alto valor biológico,
provendo todos os aminoácidos essenciais. O leite com achocolatado (ACHO) (açúcar e cacau) é estudado em função
de auxiliar na recuperação de glicogênio muscular (Pritchett et al., 2012). Os bons resultados se devem à presença de
sacarose, que aumenta a disponibilidade de glicose para a recuperação de glicogênio muscular (Trommelen et al.,
2016). O acréscimo de achocolatado ao leite aumenta o índice glicêmico da bebida, favorecendo a rápida ressíntese de
glicogênio muscular pós-exercício (Wong et al., 2009).
 
Objetivos
Analisar os estudos que avaliaram os efeitos do consumo de bebidas lácteas após o exercício na taxa de ressíntese de
glicogênio muscular pós-treino e desempenho físico subsequente em atletas.
 
Metodologia
A busca de artigos foi realizada na base de dados PubMed, com as combinações de palavras chave: Milk AND glycogen
OR training OR exercise OR performance OR athletes OR recovery; sem limite de data. A seleção e análise dos estudos
foram feitas com base na leitura dos títulos, resumos e textos completos. Os artigos incluídos foram os ensaios clínicos
com adultos atletas/ativos saudáveis que avaliaram a taxa de ressíntese de glicogênio muscular pós-treino e
desempenho físico subsequente.
 
Resultados
Foram identificados 1105 artigos, sendo que nove atenderam os critérios de inclusão e entraram na revisão. Com
relação à ressíntese de glicogênio muscular, um dos estudos observou vantagem na utilização do leite com
achocolatado (ACHO) como bebida pós-treino quando comparado a todos os controles. Outro estudo obteve resultado
semelhante entre ACHO e o suplemento de carboidrato, e ambas as bebidas teste foram melhores em relação ao
placebo. Quanto ao desempenho subsequente à depleção do glicogênio muscular, o ACHO apresentou maior tempo de
exaustão e menor tempo para finalização do exercício. Em outros quatro estudos, o ACHO promoveu maior tempo para
exaustão quando comparado às outras bebidas teste; dois deles comparando ao placebo e outros dois comparando
também a outras bebidas carboidratadas. Já outros dois experimentos não mostraram diferenças significativas no tempo
para exaustão e no desempenho subsequente promovido pelo ACHO. Um dos estudos observou maior ressíntese de
glicogênio muscular no grupo que consumiu leite com carboidrato comparado ao suplemento de carboidrato. Já o leite
puro apresentou resultado superior ao placebo em relação ao tempo de exaustão em um dos estudos e semelhante ao
placebo em outro estudo.
 
Conclusão
A adequação no consumo de carboidratos e a presença de cacau e sacarose favoreceram os resultados obtidos com as
bebidas lácteas. Sugere-se o consumo de leite com achocolatado pós-treino para maximizar a recuperação e ressíntese
de glicogênio muscular.
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 Introdução
A cafeína é um tipo de alcaloide, encontrada em muitos alimentos e suplementos (MAGKOS; KAVOURAS, 2005). Atua
no bloqueio dos receptores de adenosina, aumentando o estado de alerta e evitando fadiga central. Age no sistema
nervoso central, alterando a percepção subjetiva de esforço, aumentando a vigilância e o funcionamento cardíaco dos
atletas (TARNOPOLSKY, 2010). Acredita-se que o bochecho com cafeína tenha ligação direta com o sistema nervoso
central, promovendo melhor desempenho, porém, os estudos são inconclusivos sobre o tipo de exercício, concentração
da solução de cafeína, duração da lavagem bucal e o momento do bochecho, para obter tais resultados.
 
Objetivos
Avaliar se o enxágue bucal com cafeína melhora o tempo de corrida de resistência recreativa de 800 metros.
 
Metodologia
Estudo randomizado, duplo-cego, cruzado, controlado por placebo, realizado com sete indivíduos fisicamente ativos,
que realizam um teste de corrida, com tempo de execução de 800 metros. Trabalho aprovado pelo Comitê de Ética da
Universidade Federal de Goiás, sob o número de registro 1.565.695. Os testes foram realizados na rua do Parque
Areião, localizado na região sul da cidade de Goiânia/Goiás. Os participantes previamente divididos, antes de iniciar a
corrida, fizeram enxágue bucal com cafeína (300mg, 0,6%, em 50ml de água) ou placebo (300mg de celulose
microcristalina, 0,6% em 50 ml de água) por 10 segundos. O segundo teste foi realizado com intervalo mínimo de sete
dias. Amostras de sangue foram coletadas nos dois tempos de teste, para análise de glicose e lactato. O desempenho
foi avaliado pelo tempo. Os participantes foram orientados a não mudar sua rotina de treinamento, não realizar
exercícios nas 24 horas anteriores, fazer jejum de quatro horas, escovar os dentes antes do bochecho, não ingerir álcool
e restringir os alimentos e suplementos contendo cafeína 48 horas antes do teste, a fim de minimizar possíveis
influências sobre os resultados. A ingestão habitual de café com cafeína foi avaliada por questionário e a ingestão
alimentar pelo recordatório alimentar de 24 horas.
 
Resultados
A maioria dos corredores (57%) consomem café cafeinado habitualmente. A concentração de cafeína utilizada no
bochecho não foi capaz de reduzir o tempo de corrida. Além disso, a cafeína não alterou as concentrações de glicemia e
lactato quando comparado ao placebo (p < 0,05).
 
Conclusão
O bochecho com 0,6% de solução de cafeína por 10 segundos, não melhorou o desempenho (tempo) de corrida de 800
metros e não modificou as concentrações sanguíneas de lactato e glicemia.
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 Introdução
O vegetarianismo é um tipo de padrão alimentar caracterizado pelo consumo de alimentos de origem vegetal, privando-
se da ingestão de carnes em geral, com ou sem a ingestão de laticínios e/ou ovos. Já o veganismo faz a restrição de
todo e qualquer alimento de origem animal. Assim, os veganos possuem uma menor ingestão de proteínas e lipídios,
porém, possuem uma maior ingestão de energia em função dos carboidratos. Contudo, não se sabe como esses
diferentes tipos de dieta pode afetar no desempenho.
 
Objetivos
O propósito desse estudo foi comparar o desempenho físico, a partir da força de preensão manual e potência de
membros inferiores, entre os vegetarianos e veganos.
 
Metodologia
Foi realizado um estudo piloto com 20 vegetarianos (24±5 anos; 1,70±0,08 metros; 62,8±10,3 kg; IMC = 21,5±3,2 kg/m²)
e 7 veganos (24±3 anos; 1,70±0,07 metros; IMC = 20,1±1,8 kg/m²) a partir de sua autoavaliação de conduta alimentar.
Os voluntários compareceram a dois encontros, sendo o primeiro caracterizado pelo preenchimento de um questionário
de anamnese e o segundo foi realizado um aquecimento, de 7 minutos a 6 km/h, na esteira. Logo em seguida o
voluntário foi submetido a um teste de salto vertical com contra movimento e um teste de força de preensão manual.
Antes do teste de salto, foram feitos 3 saltos na posição em pé, com as mãos na cintura, em que o salto precedido por
um um agachamento, com angulação de joelhos até 90º. O teste consistiu na execução dois saltos, com descanso de 30
segundos entre eles, foi considerado o maior valor obtido. O Handgrip foi feito com o avaliado sentado e cotovelo em
90º. Foram três tentativas para cada braço com o avaliado pressionando o dinamômetro com tempo de recuperação de
1 minuto. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Federal de Sergipe, sob parecer de n
2.321.614. Os dados foram tabulados e analisados pelo software SPSS 20. Adotando-se p ≤ 0.05, foram analisados pelo
teste de ANOVA One Way e teste de normalidade de dados de Shapiro Wilk.
 
Resultados
A potência de membros inferiores entre vegatrianos (40,5±2,2) e veganos (45,2±2,7) não apresentou diferença (p =
0,25), assim como também a força de preensão manual na mão direita (34,8±2,4 vs 36,1±2; p = 0,77) e na mão
esquerda (33,2±2,4 vs 36,1±3,6; p = 0,53).
 
Conclusão
Não há diferença de desempenho físico entre vegetarianos e veganos, de acordo com avaliação de potência de
membros inferiores e força de preensão manual. Independente da ingestão dietética, eles podem apresentar reservas
energéticas similares para realização de exercícios curtos. No entanto, futuros estudos podem avaliar a diferença de
concentração muscular dessas fontes energéticas.
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 Introdução

Suplementos nutricionais são alimentos que tem como objetivo complementar com calorias ou nutrientes a dieta de
acordo com carências nutricionais apresentadas e/ou necessidades específicas. O nutricionista é o profissional
capacitado para a prescrição de suplementos (Frade e Stulbach, 2010), e na maioria das vezes utiliza as informações
cedidas pelo fabricante para basear a sua prescrição, é de fundamental importâncias a verificação da veracidade dessa
referência. Órgãos fiscalizadores já detectaram fraudes na composição e rotulagem dos suplementos (Brasil, 2014) o
que pode comprometer o resultado da prescrição dietética.
 
Objetivos
O objetivo deste estudo foi verificar se suplementos alimentares disponibilizados no mercado nacional apresentam
adequação da soma do valor energético de macronutrientes (carboidrato, lipídio e proteína) e informação energética
contidas nos rótulos, em acordo com a legislação vigente referente à rotulagem RDC Nº360/2003.
 
Metodologia
Foi elaborado um banco de dados de 200 suplementos com suas informações nutricionais e a composição,
disponibilizadas pelo fabricante no rótulo dos produtos no mercado nacional entre os anos de 2006 a 2017. A
quantidade em gramas apresentada de carboidrato, lipídio e proteína, foram convertidas em calorias através da
multiplicação pelo valor arredondado da convenção utilizada (4,9,4 respectivamente) e descontados os ajustes de
conversão com margem de erro de 5%, o resultado foi comparado com o valor energético cedido pelo fabricante. Os
valores encontrados, superiores ou inferiores a 20% do valor energético informado pelo fabricante foram classificados
como inadequados, conforme estabelece a RDC Nº360/2003.
 
Resultados
Verificou-se que 11% (22 unidades) dos suplementos apresentaram valores energéticos 20% superior (11 unidades) ou
inferior (11 unidades), quando convertidas as gramas dos macronutrientes informadas no mesmo rótulo onde se
informam as calorias, quando diminuímos o erro de rotulagem para uma margem de 10% esses valores chegam à 35
produtos (17,5%).
 
Conclusão
De acordo com as análises, fica evidente que ocorre uma incoerência dos dados informados pelo profissional que
realizou a rotulagem e a necessidade de um controle mais rigoroso da composição nutricional e descrição nos rótulos,
uma vez que o nutricionista utiliza essas informações para auxiliar na prescrição nutricional e controle de ingestão de
nutrientes e calorias, o que pode levar a um erro na prescrição e até mesmo gerar perdas na performance e no
rendimento de atletas e de usuários do produto.
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 Introdução
Dietas vegetarianas vem sendo adotadas por praticantes de exercício, não apenas por ideologia como também na
promoção da saúde. A prática dietética vegetariana abrange ampla variedade com diferentes repercussões para a
qualidade de vida. Existem classificações dessa dieta, como por exemplo, o veganismo, que não contém nenhum
produto de origem animal e o vegetariano ovolacto, que inclui produtos lácteos e ovos. Ambos envolvem restrições de
grupos alimentares, o que pode ocasionar diferença no desempenho físico, como, por exemplo, respostas da frequência
cardíaca de esforço e de recuperação.
 
Objetivos
O propósito desse estudo foi analisar e comparar as respostas da frequência cardíaca de esforço e de recuperação
após um teste incremental em vegetarianos e veganos.
 
Metodologia
Foi realizado um estudo piloto com 16 vegetarianos (22±0,6 anos; 1,71±0,02 metros; 60,85±1,96 kg; IMC = 20,57±0,51
kg/m²) e 7 veganos (24,4±1,2 anos; 1,70±0,03 metros; 59±2,8 kg; IMC = 20,5±0,69 kg/m²) ativos e sedentários
selecionados por autoavaliação. Os valores de frequência cardíaca foram obtidos a partir de uma teste incremental de
velocidade aeróbica máxima, em que iniciava com uma caminhada de 3 minutos a 5km/h com inclinação de 1%. A
esteira estava programada para aumentar a velocidade em 1km/h a cada dois minutos até a exaustão do indivíduo. A
frequência cardíaca foi monitorada através de monitor cardíaco, os valores analisados incluíram os momentos pré,
imediatamente após o teste, em um, três e cinco minutos de recuperação. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética e
Pesquisa da Universidade Federal de Sergipe, sob parecer de nº 2.321.614. Os dados foram tabulados e analisados
pelo software SPSS 20. Adotando-se p ≤ 0.05, foram analisados pelo teste de Anova Fatorial para medidas repetidas
com post hoc de Bonferroni.
 
Resultados
Houve diferenças estatísticas no comportamento da frequência cardíaca em todos os momentos pré, pós teste e nos
minutos um, três e cinco de recuperação (p < 0,01). Os valores pós teste aumentaram comparados aos valores pré e em
um, três e cinco minutos de recuperação. Na fase de recuperação a frequência cardíca se mostrou maior que antes do
teste, mas reduziu no decorrer do tempo. Ao comparar vegetarianos e veganos não houve diferença significativa nas
fases pré (91±4 vs 78±6) e pós teste incremental (198±2 vs 198±3) e nos momentos de recuperação de um (170±2 vs
164±4), três (146±3 vs 145±5) e cinco minutos (141±3 vs 136±4).
 
Conclusão
Vegetarianos e veganos apresentam respostas de frequência cardíaca similares quando submetidos a teste de esforço
aeróbico máximo. Este similaridade pode ser explicada de padrão alimentar de ingestão de macronutrientes e
antioxidantes que não foram avaliados nesse estudo e pela frequência cardíaca apresentar resposta padrão à exigência
do exercício físico.
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 Introdução
O envelhecimento acarreta diversas alterações fisiológicas no organismo humano, incluindo alterações na composição
corporal como diminuição da massa magra e aumento da massa gorda. Estas modificações podem influenciar
diretamente na capacidade funcional desses idosos, levando a uma maior dificuldade na realização de tarefas simples
do dia-a-dia, refletindo na sua autonomia e independência. O teste funcional timed up and go avalia a agilidade e o
equilíbrio dinâmico, podendo ser um parâmetro para de avaliação do risco de quedas
 
Objetivos
O presente estudo tem como objetivo correlacionar a composição corporal com o desempenho de idosos ativos no teste
funcional timed up and go.
 
Metodologia
Participaram desse estudo 61 idosas (71,1±6,3 anos), participantes do programa de atividade física e recreativa para
terceira idade do curso de Educação Física na Universidade Federal de Uberlândia. O percentual de Massa Magra e
Massa Gorda foram aferidos por meio da bioimpedância,o exame foi realizado com os indivíduos orientados a ficar em
jejum, urinar 30 minutos antes e não consumir alimentos fontes de cafeina, o Índice de Massa Corporal foi calculado a
partir da massa e estatura que foram aferidos com balança elétrica acoplado ao estadiômetro. No timed up and go
cronometra-se o tempo que o idoso leva para levantar de uma cadeira,sendo que é necessário estar sentando com
apoio total das costas na cadeira e os pés apoiados ao chão,então após o comando o idoso deve andar 3 metros, dar a
volta em um cone e retornar Para análise estatística foi utilizado o teste de correlação de Sperman (p< 0,05). Protocolo
do comitê de ética:069123/2013
 
Resultados
A correlação encontrada entre o % massa gorda e o timed up and go foi positiva, fraca e significativa (r= 0,306; p=
0,019) e entre o % massa magra e o timed up and go a correlação foi negativa, fraca e significativa (r= 0,317; p= 0,017).
Por fim, a correlação entre o índice de massa corporal e o timed up and go foi positiva, moderada e significativa (r=
0,347; p=0,07).
 
Conclusão
Os resultados demonstram que a composição corporal pode influenciar no tempo de realização no timed up and go,
sendo que um maior % massa gorda e índice de massa corporal influência de forma negativa e um maior % massa
magra influência de forma positiva. Assim, as mudanças negativas na composição corporal com o envelhecimento
podem refletir em reduções na capacidade funcional, cabe aos profissionais da saúde atentarem-se a essas
modificações afim de contê-las com a prática de exercícios físico e estratégias nutricionais.
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 Introdução

A menopausa leva a mudanças no perfil lipídico devido à concentração reduzida de estrogênio, provocando o aumento
do risco de doenças cardiovasculares entre as mulheres em pós-menopausa. O exercício contribui para a melhora do
perfil lipídico, porém ainda é controversa a influência da elevação do consumo proteico sobre esses marcadores.
 
Objetivos
Avaliar o efeito da dieta hiperproteica com restrição energética combinada ao exercício multicomponente sobre o perfil
lipídico de mulheres em pós-menopausa.
 
Metodologia
Participaram do estudo 29 mulheresque apresentavam período superior a 12 meses desde a última menstruação,
possuíam com média de idade de 65,6 ± 5,2 anos e IMC médio de 29,9. ± 5,1 kg/m2. Entre as voluntárias 16 realizaram
a dieta hiperproteica com ≥ 20% do valor energético total da alimentação referente à proteína (~ 1,2g/kg/dia) e 13
fizeram a dieta normoproteica, ambas com déficit calórico médio de 500 kcal. O treinamento multicomponente ocorreu
3x/semana emdias não consecutivos com intensidade de moderada a alta. A intervenção teve duração de 12 semanas e
a coleta sanguínea foi realizada na semana anterior e na posterior a intervenção. Para o perfil lipídico utilizou-se o índice
de Castelli I e II que foramdeterminados como a razão entre o colesterol total e o HDL-colesterol e a razão entre LDL-
colesterol e HDL-colesterol respectivamente.Para as análises estatísticasutilizou-se o software SPSS versão 20.0, o
teste de Shapiro Wilk para analisar a normalidade das variáveis e a comparação entre os grupos e ao longo do tempo foi
feita pela ANOVA two-way com post-hoc de Bonferroni. Considerou a significância estatística p< 0,05. O estudo foi
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Sergipe sob o número 1.586.11.
 
Resultados
Os grupos dieta hiperproteica e normoproteica não apresentaram diferenças significativas para o índice de Castelli I
(p=0,67) e II (p=0,4) para a análise dos grupos. Ao longo do tempo, nota-se que ambos os grupos apresentaram
redução significativa para o índice de Castelli I (Hiperproteico: Pré: 4,3 ±1,4 Pós: 3,6±0,8 p=0,03; Normoproteico: Pré:
4,4 ±1,3 Pós: 3,9±1,6p=0,01) e II(Hiperproteico: Pré: 2,7±1,0 Pós: 2,2 ±0,6 p=0,02; Normoproteico: Pré: 2,9 ±1,0 Pós:
2,5 ±0,9p=0,03). Já na interação grupo tempo, não houve diferença significativa para nenhum dos índices (p=0,4;
p=0,2).
 
Conclusão
Os índices de Castelli I e II reduziram independente do teor proteico da dieta, demostrando que a restrição calórica
combinada ao exercício físico contribui para a melhoria desses marcadores.
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 Introdução
O aumento da utilização de suplementos alimentares nos dias atuais está associado à busca de melhores resultados.
Na busca desse melhor rendimento, os suplementos de aminoácidos de cadeia ramificada são amplamente utilizados.
Sua indicação de consumo antes, durante e/ou depois do exercício físico se dá em função das alegações de efeito
ergogênico, atuando na redução da fadiga e dano muscular e/ou melhora na recuperação muscular.
 
Objetivos
Analisar os estudos que avaliaram os efeitos da suplementação oral de aminoácidos de cadeia ramificada nos índices
de fadiga, dano e recuperação muscular.
 
Metodologia
A revisão da literatura foi sistematizada de acordo com o protocolo PRISMA, utilizando as bases de dados PubMed,
Web of Science e Scopus em busca de artigos clínicos com humanos saudáveis, publicados até Outubro de 2017. A
combinação de palavras-chave escolhida foi:"branched-chain amino acids" OR bcaa AND "fatigue muscle" OR fatigue
OR "damage muscle" OR "recovery muscle". A seleção ocorreu de acordo com critérios de inclusão e exclusão
previamente definidos, nas seguintes etapas: leitura dos títulos e resumos e posterior análise do estudo, buscando a
presença de marcadores de recuperação pós-exercício. As variáveis analisadas foram: percepção subjetiva de esforço
por meio da escala visual analógica, concentração sanguínea de lactato, lactato desidrogenase, creatina quinase,
mioglobina e amônia e tempo de recuperação muscular (até 96 horas).
 
Resultados
Foram selecionados 15 artigos, entre os quais 10 concluíram que o consumo de aminoácidos de cadeia ramificada não
mostrou diferença significativa nos marcadores de fadiga, dano ou recuperação muscular. Com base nos marcadores
subjetivos de fadiga, quatro dos oito estudos que analisaram a percepção subjetiva de esforço mostraram uma redução
em relação ao grupo placebo. Porém com base nos marcadores bioquímicos, não houve diferença significativa
consistente nos estudos. Um estudo mostrou redução dos níveis de lactato, dois nas concentrações de creatina quinase
e três no tempo de recuperação muscular (24 e 72 horas). Uma limitação foi a grande divergência nos delineamentos
experimentais que inviabilizaram a síntese conjunta dos resultados.
 
Conclusão
Desta forma, até o momento, conclui-se que a suplementação de aminoácidos de cadeia ramificada, com base nos
estudos apresentados, parece não ter uma relação clara e definida com a fadiga, dano e recuperação muscular. São
necessários mais estudos, com metodologias padronizadas para a visualização dos efeitos da suplementação de
aminoácidos de cadeia ramificada.
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 Introdução

Diferentemente dos demais aminoácidos, os aminoácidos de cadeia ramificada (AACR) são metabolizados
predominantemente no músculo aumentando sua capacidade oxidativa durante a prática de exercícios físicos. Assim, os
AACR têm sido amplamente estudados no âmbito esportivo. Há maior ativação do complexo enzimático de oxidação
desses aminoácidos durante exercícios prolongados a 70% a 80% do VO2 máximo, características de exercícios de
endurance.
 
Objetivos
Analisar os estudos que avaliaram os efeitos da suplementação oral de AACR no metabolismo energético e
desempenho físico em exercícios de endurance.
 
Metodologia
A revisão sistemática da literatura foi realizada de acordo com o protocolo PRISMA. A busca se deu nas bases de dados
PubMmed, Web of Science e Scopus, sendo incluídos artigos realizados com seres humanos saudáveis publicados até
outubro de 2017. A seleção ocorreu de acordo com os critérios de inclusão e exclusão previamente definidos,
primeiramente pela leitura dos títulos e resumos, e em seguida a analise dos textos na íntegra. As variáveis analisadas
foram: tempo de prova e até a exaustão, trabalho realizado, concentração sanguínea de glicose, lactato, ácido graxo
livre, amônia, alanina, glutamina e o quociente respiratório.
 
Resultados
25 artigos foram incluídos nessa revisão, sendo separados em indivíduos treinados (n=17) e não treinados (n=8). Os
estudos foram realizados com protocolos de corrida/natação (n=9) e bicicleta (n=16). Dos estudos realizados com atletas
de corrida/natação, apenas um mostrou efeito significativo com aumento dos níveis sanguíneos de amônia e alanina,
sendo que todos não mostraram efeito no desempenho físico. Já com atletas de ciclismo, cinco de sete estudos
mostraram aumento dos níveis de amônia e três de sete obteve aumento da glutamina plasmática, entretanto não houve
efeitos no quociente respiratório nem no desempenho físico. Dos estudos realizados com indivíduos não treinados,
quatro estudos foram realizados com corrida/natação tendo um mostrado redução do quociente respiratório e melhora
no desempenho físico após a suplementação com AACR. Os demais não apresentaram modificações significativas nas
variáveis analisadas. Já dos quatro estudos realizados com ciclismo, um mostrou aumento nas concentrações de lactato
e amônia, mas não foi avaliado o desempenho físico; um outro mostrou melhora no tempo até a exaustão. Os demais
não apresentaram efeitos significativos nas variáveis analisadas após a suplementação com AACR.
 
Conclusão
Para indivíduos treinados a suplementação de AACR parece não ter efeitos no metabolismo energético e no
desempenho físico tanto na corrida/natação quanto no ciclismo. Já para os não treinados os resultados são divergentes
e ainda inconclusivos nas mesmas modalidades. Diante disso, mais estudos são necessários para verificação dos reais
efeitos da suplementação de AACR metabolismo energético e desempenho físico em exercícios de endurance.
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 Introdução
A osteoporose é caracterizada por perda da massa óssea, levando ao enfraquecimento dos ossos tornando o individuo
mais susceptível a fraturas, acometendo mulheres e homens sendo predominante nas mulheres. A falta de atividade
física leva a piora do quadro de osteoporose, que consequentemente aumenta os riscos de quedas e surgimento de
fraturas em indivíduos idosos nas regiões como quadril, pulso, úmero, pelve e coluna vertebral. O exercício físico
praticado regularmente ajuda na manutenção da função óssea, podendo ser indicado no tratamento da osteoporose. A
suplementação de cálcio e vitamina D pode ser relevante na prevenção e tratamento da osteoporose. Os ossos
necessitam de cálcio, pois os mesmos podem armazenar esse mineral. Já a vitamina D tem papel fundamental na
absorção de cálcio no intestino, melhorando as concentrações de cálcio sérico, e a reabsorção óssea desse mineral.
 
Objetivos
O presente trabalho tem como objetivo verificar na literatura cientifica os possíveis benefícios da suplementação de
vitamina D e cálcio em pacientes idosos com osteoporose, que praticam exercícios de moderada a alta intensidade.
 
Metodologia
A presente revisão de literatura teve como utilização a base de dados eletrônicos MEDLINE/PubMed, LILACS e SciELO.
Os artigos foram selecionados a partir do ano de 2010 a 2017 na língua inglesa e portuguesa, foram excluídos os que
abordaram assuntos diferentes ao relatado nesse trabalho.
 
Resultados
De 8 artigos encontrados 3 foram selecionados que contemplavam idosos em atividade física de moderada a alta
intensidade. Então, pacientes com doenças ósseas necessitam de ingestão dietética de cálcio e vitamina D adequada,
sendo necessário em alguns casos o uso da suplementação. Outros estudos demonstraram que a suplementação de
vitamina D ou de cálcio não trouxeram benefícios, já o uso em conjunto desses nutrientes, mostrou uma possível
redução de fraturas de quadril e da mortalidade. Outros estudos mostram que a combinação de cálcio, vitamina D e
exercício podem melhorar a densidade mineral óssea. Já os exercícios de moderada a alta intensidade foram mais
eficazes na melhoria da densidade mineral óssea, mobilidade, massa muscular, força e equilíbrio estando associados a
uma redução significativa de lesões na parte inferior do corpo do idoso com osteoporose. Contudo, esses efeitos foram
significativos em pessoas que praticaram exercícios físicos regularmente ao longo da vida.
 
Conclusão
Não foi verificado nos artigos analisados alta relevância da suplementação de cálcio e vitamina D na prevenção da
osteoporose em idosos. O treinamento de força de moderada a alta intensidade promoveu mais benefícios do que a
suplementação. Contudo, é necessário mais estudos para analisar tais fatores relacionados a prevenção da osteoporose
no paciente idoso.
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 Introdução
A manutenção e/ou aumento da massa muscular traz vários benefícios para a saúde. Além disso, a hipertrofia muscular
é importante para melhora do desempenho em várias modalidades esportivas tanto para atletas profissionais, quanto
para amadores e recreacionais. Nesse escopo, os aminoácidos de cadeia ramificada (AACR) tem sido estudados em
função dos resultados positivos na estimulação da síntese proteica muscular (SPM) quando aliado ao exercício resistido
(ER), apontando para um possível efeito ergogênico.
 
Objetivos
Analisar os estudos que avaliaram os efeitos da suplementação oral de AACR no processo de SPM e hipertrofia
muscular.
 
Metodologia
Revisão sistemática conduzida de acordo com as orientações do PRISMA, nas bases de dados PubMed, Cochrane,
LILACS, Web of Science e Scopus, buscando artigos em seres humanos publicados até Outubro de 2017, utilizando os
seguintes descritores: “BCAA”; “branched-chain amino acids”; "hypertrophy"; "muscle protein synthesis"; "muscle
growth". A seleção ocorreu de acordo com os critérios de inclusão e exclusão previamente definidos, realizada pela
leitura do título, resumo e o texto completo. Foram analisadas variáveis de sinalização celular de SPM e desfechos nos
marcadores de hipertrofia muscular.
 
Resultados
Dos 12 estudos selecionados, oito analisaram os efeitos agudos (1 - 6 horas) e quatro avaliaram os efeitos crônicos (8 a
10 semanas) da suplementação de AACR. Dos estudos agudos, seis mostraram efeitos positivos significativos da
suplementação de AACR (67 – 120 mg/kg) em marcadores da SPM: fosforilação do mTOR, S6K1, 4E-BP1, PRAS40 e
na taxa de síntese proteica muscular fracional. Entretanto, estudos mostram que o efeito agudo de estimulação da SPM
não necessariamente se traduz de forma crônica em mudanças morfológicas. Os estudos que analisaram os efeitos
crônicos mostraram resultados controversos, tendo dois trabalhos com resultados positivos e dois sem significância
estatística. Um deles mostrou que a suplementação de 3g de AACR com 5g glutamina aumentou o número de
repetições no supino e a massa magra dos indivíduos após 10 semanas, já o outro estudo mostrou que em dietas
hipocalóricas a suplementação com 14g de AACR pode ser efetiva para aumentar força em membros inferiores e
superiores e preservar a massa magra ao longo de oito semanas.
 
Conclusão
A suplementação oral com AACR estimula o processo de SPM por meio da cascata de sinalização da via mTOR, mais
especificamente da proteína S6K1 e da proteína 4E-BP1. Entretanto, os dados em longo prazo não suportam a hipótese
que os AACR sejam efetivos para gerar hipertrofia muscular. Assim, até o momento, a suplementação com AACR não
possui embasamento científico suficiente para comprovar seu suposto efeito ergogênico, devendo ter seu consumo
desencorajado. Espera-se mais estudos com delineamentos metodológicos adequados para continuarmos investigando
o papel dos AACR na hipertrofia muscular.
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 Introdução
O Levantamento de Peso Olímpico (LPO) é um esporte olímpico composto por duas provas: arranco (snatch) e
arremesso (clean andjerk). O Centro Nacional de Levantamento de Pesos é um legado das Olimpíadas Rio 2016 e tem
atletas adultos e adolescentes de ambos os sexos. A avaliação do estado nutricional de atletas são ferramentas
importantes na avaliação deste grupo de atletas praticantes de um esporte de demanda energética tão alta (Guedes,
2013).
 
Objetivos
Avaliar o perfil da composição corporal e conhecer os hábitos alimentares de um grupo de atletas adolescentes de
Levantamento de Pesos.
 
Metodologia
Estudo transversal, com atletas de 16 a 19 anos, do Centro Nacional de Levantamento de Pesos, localizado no
município do Rio de Janeiro. O projeto aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UNIRIO, (n° 1918653). Foi
aplicado um questionário de identificação dos atletas. Avaliação antropométrica consistiu de: determinação da estatura,
mensurada com estadiômetro portátil Avanutri® com resolução de um mm; da massa corporal, aferida por balança
digital integrada com bioimpedância elétrica por plataforma (Avanutri®-GBF-830) com capacidade para 180 kg e
sensibilidade de 0,1 kg; avaliação da composição corporal, medida por bioimpedância tetrapolar Maltron® – Body Fat
CompositionAnalyser–BF 906) com eletrodos de gel para ECG e medidas das dobras cutâneas tricipital e subescapular,
mensuradas em triplicata, com utilização de um adipômetro Lange®, precisão de 1mm. Consumo alimentar foi analisado
por dois recordatórios de 24h de dias não consecutivos e utilziando-se software AVANUTRI 4.0®. Análise estatística:
análise descritiva co auxílio do Microsoft Excel Starter®.
 
Resultados
Participaram do estudo 12 atletas, cinco homens e sete mulheres, com média de idade de 17,6 ± 0,9 anos e 17 ± 1,15
anos, respectivamente. Os atletas realizavam em média 15 horas semanais de treinos em turnos diários de 150 minutos.
O tempo médio de treinamento foi de 3,7 ± 1,9 anos para os homens e 4,2 ± 1,9 anos para as mulheres. A média de
altura e peso foi de 1,69 ± 0,05m e 72,90 ± 14,68 kg e 1,58 ± 0,06 m e 63,23 ± 10,98 kg, para homens e mulheres,
respectivamente. Observou-se que 60% dos homens e 85,7% das mulheres estavam com peso acima da sua categoria
de peso da competição. O % de gordura observado pela balança avanutri, pela BF-906 e pelas DC foi de: 11,5 ± 2,6,
14,0 ± 6,7 e 19,2 ± 11,6 mm para homens e 15,36 ± 1,74, 23,03 ± 4,53 e 24,09 ± 4,29 para mulheres. A média do valor
energético total (VET) da dieta foi de 2594,97 ± 420,09 kcal 1700,85 ± 379,11 kcal para homens e mulheres,
respectivamente. A distribuição de macronutrientes em relação ao VET foi de 15,6% de proteína (ptn), 55,1% de
carboidratos (cho) e 29,4% de lipídios (lip) para homens e 19,6% de PTN, 50,2% de Cho e 30,2% de lip, para mulheres.
Observou-se média de consumo para homens e mulheres de 14,11 ± 4,39 mg e 9,36 ± 2,90 mg de ferro, 528,83 ±
229,35 mg e 301,90 ± 99,22 mg de cálcio.
 
Conclusão
Atletas adolescentes de LPO possuem necessidades específicas e demandam uma atenção ao bom estado nutricional,
fator importante na melhora do desempenho e da recuperação de treinos mais intensos. O presente estudo demonstrou
que o estado nutricional desse grupo de atletas necessitava de intervenção nutricional no sentido de garantir o aporte
adequado de energia, macro e micronutrientes e adequação do massa corporal e do % de gordura.
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 Introdução
O treinamento contra resistência é uma das atividades físicas que mais se desenvolve em todo o mundo, sendo utilizado
para aprimorar vários aspectos das aptidões físicas. A prática regular de atividades e/ou exercícios físicos é
frequentemente citada como benéfica para o controle e a prevenção de agravos à saúde,estando inserida no contexto
dos hábitos promotores da qualidade de vida. O estilo de vida contemporâneo está fortemente relacionado à maior
ocorrência de tais agravos, sendo evidente a importância de se conhecer até que ponto o exercício físico interfere na
qualidade de vida de seus praticantes. Conhecer igualmente a qualidade de vida e o estado nutricional de indivíduos
praticantes de musculação pode auxiliar na identificação do perfil desses indivíduos e na proposição de adequações que
possam lhes trazer benefícios.
 
Objetivos
Investigar o estado nutricional e a qualidade de vida de praticantes de musculação no município de Taubaté, SP.
 
Metodologia
A amostra constou de 28 frequentadores na modalidade de musculação da academia universitária da Universidade de
Taubaté e de uma segunda academia no mesmo município.Para a caracterização socioeconômica foi aplicado o
Questionário de Critério de Classificação Econômica do Brasilda Associação Brasileira de Empresas e Pesquisa. A
versão abreviada do questionário de qualidade de vida da Organização Mundial da Saúde (WHOQOL-bref) foi utilizado
para mensurar a percepção da qualidade de vida.A análise do estado nutricional se deu por meio docálculo do Índice de
Massa Corpórea.Para a verificação da composição corporal foi empregado o analisador de impedância bioelétrica
(modelo BIA 310e, BiodynamicsBodyComposition, Seattle, Washington, USA). Os dados foram analisados conforme
normas e procedimentos estatísticos com o auxílio do software Bioestat, considerando-se o nível de significância p <
0,05. A pesquisa teve aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade de Taubaté sob número CAAE:
69274417.6.0000.5501
 
Resultados
Observou-se diferença estatística significante entre os sexos para as variáveis massa corporal, estatura e percentual de
gordura corporal, sendo que os homens apresentaram maiores valores de estatura e massa corporal e as mulheres
maiores percentuais de gordura corporal. Em relação aos dados socioeconômicos, verificou-se que a classe social
predominante foi a B2, sendo que na comparação entre os sexos foi observado que a classe A foi a mais frequente para
o grupo masculino e a B2 para o feminino.No que se refere à percepção da qualidade de vida, observou-se diferença
estatística significante (p<0,05) entre os sexos apenas no domínio de relações sociais. Puderam ser verificadas
correlações positivas entre a classe social e o escore relacionado ao meio ambiente (r=0,5179) e entre os percentuais
dos domínios físico e geral da qualidade de vida (r=0,5033). Correlação negativa foi percebida entre o valor de
percentual de gordura corporal e a auto aceitação do corpo (r=-0,4525), mensurada pelo questionário da Organização
Mundial da Saúde na questão de número 11.
 
Conclusão
Os resultados evidenciaram que a quanto maior a classe social e melhor o domínio físico, melhor percepção de
qualidade de vida. E que a aceitação do próprio corpo é maior quando os percentuais de gordura corporal são menores.
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 Introdução
Os efeitos benéficos da prática de exercícios físicos regulares são amplamente descritos na literatura, sendo altamente
recomendada por profissionais da saúde. O treinamento físico crônico resulta em adaptação do músculo esquelético que
melhora a resposta à demanda metabólica aumentada. Neste contexto, adaptações nos mecanismos de controle
vascular, como o aumento da vasodilatação dependente de endotélio, exerce um importante papel no aumento do fluxo
sanguíneo para o músculo durante e após o exercício. Contudo, o aumento na produção de espécies reativas de
oxigênio pode ocorrer como consequência da maior captação de oxigênio. Estudos prévios do nosso grupo
demonstraram que o extrato hidroalcóolico do caroço do açaí (ASE) obtido do fruto é rico em catequina e
proantocianidinas poliméricas e possui propriedades antioxidantes e vasodilatadoras.
 
Objetivos
O objetivo desse estudo é avaliar se o tratamento com ASE melhora o desempenho físico de animais submetidos ao
exercício físico moderado e associar com a função vascular e o estado oxidativo.
 
Metodologia
Os experimentos foram aprovados pelo Comitê de Ética Para Cuidado e Uso de Animais Experimentais da UERJ (CEUA
037/2017). Ratos Wistar machos foram divididos em quatro grupos: Sedentário (dieta padrão), Sedentário + ASE (dieta
padrão + ASE 200mg/kg/dia), Treino (dieta padrão + treinamento físico) e Treino + ASE (dieta padrão + ASE
200mg/kg/dia e treinamento físico). O teste de esforço máximo consistiu em um protocolo de exercício físico escalonado
em esteira rolante, iniciando em 3m/min, incrementado de 4m/min a cada três minutos até a exaustão do animal. O
treinamento físico crônico foi realizado em esteira rolante, durante quatro semanas, cinco vezes por semana, com
duração de trinta minutos cada sessão. A intensidade do treinamento foi estabelecida em 60% da velocidade máxima
atingida no teste de esforço máximo. Foram avaliados os níveis de glicemia e lactato no plasma, a reatividade vascular
em leito arterial mesentérico (LAM), o dano oxidativo e a atividade antioxidante em homogenato de músculo soleus e
plasma.
 
Resultados
A distância(m) e o tempo(s) foram maiores (p≤0.05) no grupo Treino + ASE comparados ao grupo Treino. Os níveis de
lactato (mmol/L) foram menores (p≤0.05) no grupo Treino + ASE em relação aos grupos Treino e Sedentário. O
treinamento físico reduziu (p≤0.05) a resposta vasoconstritora à noradrenalina (NA) em relação ao grupo sedentário,
apenas em doses baixas, já a associação do ASE ao treinamento físico potencializou esta redução. O relaxamento em
resposta à ACh foi maior (p≤0.05) nos grupos que praticaram exercício físico em relação ao grupo sedentário. Em doses
baixas a associação do ASE ao exercício potencializou a resposta à ACh. Os níveis de malondialdeído não foram
alterados entre os grupos nos tecidos analisados, assim como os níveis de carbonilação de proteínas. A atividade da
enzima superóxido dismutase foi maior no grupo Treino + ASE em relação aos grupos Treino e Sedentário em tecido
muscular, assim como a atividade da glutationa peroxidase estava aumentada no plasma dos grupos suplementados
com ASE em relação aos controles.
 
Conclusão
Portanto, o ASE aumentou a distância e o tempo de exercício em ratos submetidos ao treinamento físico, sugerindo um
efeito benéfico importante do extrato sobre o desempenho desses animais. A redução da resistência vascular e o
aumento da capacidade antioxidante podem promover uma melhor oxigenação do músculo, reduzindo a produção de
lactato e a fadiga muscular.
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 Introdução

Hábitos de vida inadequados, incluindo o estilo de vida sedentário e o consumo de dietas de baixa densidade
nutricional, têm ocasionado alterações metabólicas importantes que propiciam o desenvolvimento de doenças crônicas
não transmissíveis. Sabe-se que a inflamação crônica de baixa intensidade está presente em vários estágios das
doenças crônicas e que a dieta desempenha importante papel na redução do risco desses distúrbios. O consumo de
uma dieta saudável modula os níveis de marcadores inflamatórios; enquanto que, padrões dietéticos caracterizados por
elevado consumo de alimentos calóricos e pouco nutritivos causam efeito inverso.
 
Objetivos
Avaliar o fator inflamatório da dieta e sua relação com o consumo de macronutrientes em praticantes de exercícios
físicos no interior do estado de Pernambuco.
 
Metodologia
Estudo de delineamento transversal de abordagem quantitativa, com amostra composta por indivíduos atendidos por
livre demanda no Projeto de Extensão “Nutrição em Movimento: uma proposta de enfrentamento ao excesso de peso no
município de Vitória de Santo Antão”, no Centro Acadêmico de Vitória da Universidade Federal de Pernambuco. O
estudo incluiu todos os indivíduos praticantes de exercícios físicos que firmaram participação voluntária assinando o
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de
Ciências da Saúde da Universidade Federal de Pernambuco (CAEE: 46600415.4.0000.5208). Foram coletadas variáveis
demográficas (idade e sexo) e o consumo alimentar dos praticantes, obtido por meio da aplicação de um único
recordatório de 24 horas. A partir dos dados de consumo foi possível o cálculo do fator inflamatório das dietas, com uso
do software DietSmart, disponível no site http://www.dietsmartsystem.com/DietSmart/. Para realização do cálculo, as
medidas caseiras obtidas pelos recordatórios foram transformadas em grama. Após esta conversão, buscou-se
estabelecer os valores do fator inflamatório, que foi classificado de acordo com as características dos alimentos em anti-
inflamatórios e inflamatórios. As análises estatísticas foram conduzidas no Statistical Package for the Social Sciences
versão 13.0, adotando-se o nível de significância de 5,0%.
 
Resultados
A população avaliada foi composta de 40 praticantes de exercícios físicos, oito foram excluídos após análise prévia dos
registros alimentares, por apresentarem alguma falha metodológica. A amostra final de 32 praticantes foi composta por
53,0% (n=17) de indivíduos do sexo masculino e 47,0% (n=15) do sexo feminino, apresentando idade média de
23,6±6,5 anos. Quanto à prática de exercícios físicos, 56,3% (n=18) dos indivíduos referiram se exercitar por um tempo
≥ 30 minutos, enquanto que, 43,8% (n=14) se exercitavam por um tempo > 60 minutos. Com relação ao fator
inflamatório da dieta, 78,1% (n=25) dos praticantes apresentaram dieta inflamatória. Não houve diferença do fator
inflamatório em função do consumo de macronutrientes dietéticos (p > 0,05).
 
Conclusão
Verificou-se elevado percentual de praticantes de exercícios físicos com dieta inflamatória. Apesar do presente estudo
não ter evidenciado diferenças do fator inflamatório com relação às médias de consumo de macronutrientes, faz-se
necessária uma reflexão sobre o papel da composição qualitativa e quantitativa da dieta na promoção ou prevenção ⁄
reversão do processo inflamatório subclínico.
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 Introdução

O Ciclismo é uma modalidade esportiva caracterizada por grandes volumes de treinos e provas de longa duração com
alta intensidade, exigindo de seus praticantes elevadas demandas energéticas e nutrientes de qualidade para garantir
rendimento adequado. Porem, sabe-se que existem vários fatores que podem influenciar e promover práticas
nutricionais inadequadas, como por exemplo: as ações de marketing em redes sociais por profissionais não habilitados
influenciando o uso exagerado e equivocado de suplementos esportivos (SILVA, et al., 2013; FERREIRA, et al., 2014).
Neste sentido, utilizar as evidências científicas nutricionais e identificar as práticas inadequadas podem otimizar o
desempenho e diminuir os riscos para a saúde do atleta.
 
Objetivos
Caracterizar os hábitos nutricionais dos participantes do campeonato mineiro de Ciclismo na etapa em Governador
Valadares, MG.
 
Metodologia
A pesquisa se caracterizou por um estudo transversal, descritivo, onde foram entrevistados de forma aleatória os
participantes do campeonato de mineiro de Ciclismo. Os atletas responderam voluntariamente um questionário auto-
aplicável, semi-estruturado com 24 perguntas sobre: características gerais de treinamento e seus hábitos nutricionais
baseado no questionário de SILVA, et al., 2013. Somente participou deste estudo os atletas que assinaram o Termo de
Consentimento e Livre Esclarecido.
 
Resultados
A amostra foi composta por 33 indivíduos, sendo 29 homens e 4 mulheres com idade média de:35,3 ± 9,9 anos;
experiência em ciclismo em média:8,2 ± 7,8 anos. Sobre o volume semanal de treinos, os ciclistas realizam em média:
5,1 ± 1,0 vezes por semana e sessões de treinamento com duração de: 118,8 ±35,1 minutos. Com a análise das
respostas, observou que somente 20,5 % dos ciclistas seguem dieta prescrita por nutricionista. Os que não seguem
dieta orientada, 40,7 % declararam que não estão satisfeitos com seu desempenho esportivo. Em relação a utilização de
suplementos esportivos, 90,9% dos entrevistados utilizam, porém, somente 20,5% são orientados por nutricionistas. Os
suplementos mais utilizados são: BCAA (76,4%); carboidratos em géis (51,3%); Whey Protein (44,4 %); Malto dextrina
(35,5%). Durante as sessões de treinamentos e competições os ciclistas relataram os seguintes sintomas mais
frequentes: sensação de perda de força (64%); câimbras (58%); sede muito intensa (41,3%); gases ou inchaço
abdominal (23,5%) e azia (17,4%). Sobre a preparação antes das competições, 41,8% relatam que não fazem refeição
pré-competição e somente 47,3 % se preocupam com a realização refeições pós-competição.
 
Conclusão
Conclui-se que a maioria dos atletas não seguem dieta prescrita por nutricionista, assim, evidenciasse práticas
nutricionais equivocadas e sintomas indesejáveis, que podem prejudicar a recuperação do atleta e consequentemente
sua preparação, assim afetando seu desempenho em competições e aumento o risco para sua saúde.
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 Introdução
Os esportes de luta nos torneios são divididos por faixas rígidas de peso, visando equilibrar as disputas, minimizando as
diferenças entre os competidores (FRANCHINI; BRITO e ARTIOLI, 2012). As estratégias adotadas para perda de peso
rápida são muitas vezes inseguras (ARTIOLI et al., 2010). A maioria dos métodos consiste na utilização da desidratação
por meio da indução de vômitos, redução da água corporal por meio da ingestão de diuréticos, treinamentos em
ambientes quentes utilizando roupas e acessórios de borracha ou plásticos (KININGHAM; GORENFLO, 2001; TUROCY
et al., 2011).
 
Objetivos
Analisar o nível de hidratação e performance durante uma intervenção nutricional para perda de peso em atletas de jiu-
jitsu.
 
Metodologia
Estudo do tipo clínico, com 18 atletas de Brazilian Jiu-Jitsu, durante dois meses com intervenção dietética de 28 dias.
Foram avaliados o estado nutricional, composição corporal, nível de hidratação e performance. As medidas
antropométricas foram realizadas seguindo a padronização de Lohman et al. (1988). A composição corporal foi avaliada
utilizando a bioimpedância elétrica, já hidratação e o acompanhamento do percentual de água corporal (%ACT) dos
atletas foram avaliados pela bioimpedância elétrica e pela gravidade específica da urina (USG). Foram realizadas
avaliações físicas para verificar a performance dos atletas (teste de potência de membros superiores; Counter Moviment
Jump (CMJ); teste Repeated Sprint Ability (RSA) e teste de resistência intermitente (YoYo teste)). A análise estatística
utilizada foi a Anova two-way, tendo como nível de significância p≤0,05. O trabalho foi aprovado pelo comitê de ética sob
o parecer número 855.069.
 
Resultados
A maioria dos atletas (88,9%) conseguiram obter a perda de peso com adequação da categoria (>3%), e consequente
diminuição do IMC e do percentual de gordura, sem utilizar da desidratação. Não houve diferença para o estado inicial e
final para a avaliação da água corporal dos atletas (46,95 – 45,62kg/ 48,88 – 45,03kg). Em relação a determinação da
gravidade específica da urina, que avalia a hidratação dos atletas, não houve diferença estatística antes e depois da
intervenção dietética para perda de peso (1,026 – 1,027 g/mL/ x 1,024 – 1,023 g/mL, p>0,05). Em relação aos testes
físicos aplicados nos lutadores de Jiu-jitsu, identificamos que não houve perda de performance entre os atletas.
 
Conclusão
Os atletas submetidos a uma intervenção nutricional obteve perda de peso satisfatória. Os achados do presente estudo
apoiam estratégias dietéticas para perda de peso entre atletas em longo prazo, além de sugerir que os atletas possuem
adesão ao planejamento alimentar sem a necessidade de utilização de técnicas bruscas, como a restrição hídrica, e
consequentemente sem perda da performance.
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 Introdução

Segundo Sussmann (2013) a busca pelo melhor condicionamento físico, estética e aparência perfeita tem levado muitas
pessoas à prática de várias modalidades de exercícios físicos em academias. Pesquisas apontam que o uso de
suplementos entre a população não atleta também é expressiva (Farh et al., 2013). Os suplementos dietéticos
disponíveis no mercado são diversos, e o conhecimentos dos ricos e benefícios pela população consumidora possui
limitações, causando assim distorções nas reais necessidades nutricionais do indivíduo (Pereira et al., 2003). Segundo
Fayh et al. (2013) nutricionistas e médios especialistas, que seriam os profissionais habilitados legalmente para realizar
as prescrições, não são os principais orientadores do uso.
 
Objetivos
Verificar a indicação e as formas de acompanhamento de saúde por partes dos praticantes de atividade física em
academias de Rio Branco – Acre.
 
Metodologia
Pesquisa de caráter quantitativo, realizada através de estudo analítico do tipo observacional, transversal, com
praticantes de atividade física em academias da cidade de Rio Branco – Acre, realizado durante o período de julho e
agosto de 2015. A pesquisa ocorreu em 9 academias, de um universo de 18, de diferentes regiões, devidamente
cadastradas no Conselho Regional de Educação Física – AC, sorteadas aleatoriamente. Para obtenção dos dados foi
utilizado questionário semiestruturado. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos
da Universidade Federal do Acre, sob o parecer de N.º 760.814.
 
Resultados
A amostra foi constituída por 669 praticantes de atividade física de 9 academias, com média de idade de 27,89 (±10,11)
anos, sendo 54,4% do gênero masculino, e 45,6% do gênero feminino. Entre as práticas desportivas 99,3% do total
pratica musculação, 7,9% realizam treino funcional, 28,6% executam algum exercício aeróbico e 14,9% fazem algum
tipo de atividade com bolas (como futebol, voleibol) ou outras modalidades (lutas, pilates). No que se refere ao uso de
suplementos, 49,3% da amostra já utilizou algum tipo, e 33,0% dos pesquisados estão fazendo uso atualmente. O uso
de suplementos de 56,8% da população foi por iniciativa própria, 23,1% recebeu indicação de profissional de Educação
Física, 14,6% pegou referência de uso com amigos, e apenas 11,6% e 0,6% fez consulta com profissionais nutricionais
e/ou médicos, respectivamente. Dos que fizeram uso de suplementos, 61,5% relataram não conhecer sobre os
possíveis efeitos do uso para a saúde. 19,1% registaram algum tipo de sintoma após a ingestão do suplemento.
 
Conclusão
Frequentadores de academia tem consumido suplementos alimentares sem indicação profissional ou especialistas
devidamente habilitados, e não possuem conhecimento do efeito para a saúde da suplementação.
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 Introdução

A Ginástica Rítmica é um esporte que exige movimentos corporais de alta precisão (BORTOLETO, BELLOTTO e
GANDOLFI, 2014).O elevado volume de treinamento, somado à baixa ingestão energética para manter padrão corporal
exigido pela modalidade (VIEBIG, POLPO e CORREIA, 2006) expõe atletas ao risco de lesões, inclusive musculares;
essas podem ser detectadas por meio da elevação de creatina quinase sérica, constantemente citada como melhor
marcador indireto de dano muscular, uma vez que essa molécula é incapaz de atravessar a membrana sarcoplasmática,
e quando o faz, indica ruptura da mesma (FOSCHINI, PRESTES e CHARRO, 2007).
 
Objetivos
Avaliar ingestão alimentar e creatina quinase sérica em atletas da Seleção Brasileira de Ginástica Rítmica, em
realização de dez sessões semanais de treinamento, durante oito horas diárias.
 
Metodologia
Foram avaliadas as 10 integrantes da Seleção, com médias e desvio padrão de idade 17,7±2,45 anos, peso 51,7±4,6
Kg, estatura 1,63±0,04m e índice de massa corporal 19,4±1,5 kg/m2. Adotou-se registro alimentar de três dias para
análise da ingestão, e software Dietbox para estimar consumo energético e de nutrientes. Foi avaliada creatina quinase
sérica para verificar dano muscular. As coletas foram realizadas pela manhã, 16 horas após a última sessão de
treinamento. O padrão de referência adotado para ingestão energética, carboidratos e proteínas foi a Sociedade
Internacional de Nutrição Esportiva (2010), e lipídeos, pela Sociedade Brasileira de Cardiologia (2017). Utilizou-se
estatística descritiva em valores médios, desvio padrão e frequência. O teste de Shapiro-wilk foi aplicado para testar a
normalidade dos dados. Utilizou-se teste T student para comparação entre ingestão e recomendação, e correlação
linear de Pearson entre ingestão e creatina quinase. Os dados foram analisados usando SPSS versão 21.0. A
significância adotada foi p≤0,05. O trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa (protocolo
52017915100005546).
 
Resultados
Quanto à ingestão alimentar foram encontrados: média de 16,35±2,38 kcal/kgP, sendo o mínimo recomendado 50
kcal/kgP (p<0,05); observou-se restrição calórica média de 67,29%; consumo médio de carboidrato 2,03±0,27 g/kgP, e o
mínimo recomendado, 5g/kgP (p<0,05); observou-se restrição média de 59,4%; média de consumo proteico 1,44
g/kgP±0,33, e o mínimo recomendado, 1,5g/kgP, sem diferença significativa. Para lipídeos, os resultados serão
apresentados em relação ao valor calórico total: média de consumo de lipídeos totais 23,11%±4,22, e a recomendação
máxima, 35%; média do consumo de monoinsaturados 8,89%±2,15, e a recomendação, 15% (p<0,05); observou-se
49,73% de restrição; média do consumo de poliinsaturados 2,96±0,77, e a recomendação mínima, 5% (p<0,05),
observou-se 40,87% de restrição; média de lipídio saturado 7,04%, e a recomendação <10%. A baixa ingestão calórica,
de carboidratos e de lipídeos, no presente estudo, pode estar associada ao fato da ginástica rítmica requerer biótipo
magro, bem como, a casos de subrelato. Encontrou-se valor médio de creatina quinase de 177,7±60,8U/L, sendo
máximo de 195U/L; observou-se que 40% apresentaram valores superiores ao aceitável, indicando possíveis danos
musculares. Não houve correlação entre a ingestão alimentar e a creatina quinase sérica.
 
Conclusão
Foi observado baixo consumo energético, de carboidratos e lipídeos mono e poliinsaturados, associados a frequência de
40% de creatina quinase elevada.
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 Introdução

O futebol de 5, cuja elegibilidade é para atletas cegos, assim como o futebol de salão ou de campo convencionais são
modalidades esportivas com exercícios intermitentes de intensidades variáveis. Possui um gasto calórico alto de seus
praticantes, tanto em dias de jogos, quanto em treinamentos (PRADO, et al., 2006; NUNES e JESUS, 2010; DE
CAMPOS, et al., 2015). Atletas submetidos a constante treinamento e a grandes volumes de atividades física intensa
possuem requerimentos nutricionais diferentes quando comparados com indivíduos não atletas. Sendo assim, quando
elaborada a prescrição de uma dieta balanceada de acordo com a necessidade individual de cada atleta, isso pode
otimizar os depósitos de energia para a competição, melhorando o desempenho, o que pode ser a diferença no
resultado final. (SCHANDLER e NAVARRO, 2007; NUNES e JESUS, 2010).
 
Objetivos
O objetivo do presente estudo foi avaliar de forma transversal, a ingestão alimentar e a composição corporal de atletas
da seleção brasileira de futebol de 5, no período pré competitivo das Paralimpíadas Rio 2016, tendo em seu término, a
consagração da medalha de ouro paralímpica.
 
Metodologia
Estudo transversal, no qual foram avaliados 13 atletas da seleção brasileira de futebol de 5, deficientes visuais. Os
atletas realizavam suas avaliações antropométricas periodicamente com a nutricionista responsável pela equipe. Neste
estudo será analisado a última avaliação que antecedeu às Paralimpíadas Rio 2016. Os participantes assinaram o
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (anexo1) e a pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da
Unicamp (Campus Campinas) CAAE: 45695815.4.0000.5404. Para a obtenção dos valores referentes à composição
corporal, utilizou-se a técnica de dobras cutâneas. Foi calculada a densidade corporal (DC) e o percentual de gordura
corporal (%G). Para a obtenção da ingestão alimentar foi utilizado o recordatório de 24 horas. O cálculo da dieta foi
realizado pelo software Dietpro i5.8. A ingestão de macronutrientes foi obtida utilizando os valores de referência
WHO/FAO (2003) e a de micronutrientes através das DRIS – dietary reference intakes. Quanto à estatística, inicialmente
realizou-se uma análise descritiva (média, DP, mediana, valores máximos e mínimos).
 
Resultados
Para a composição corporal, os atletas apresentaram a massa magra em 64,72±4,57kg e a porcentagem de gordura em
10,05±2,42%. Segundo Jackson, Pollock (1978) que apresentam seus valores de referência em relação a máxima
porcentagem de gordura, para jogadores de futebol, de 14% o grupo se apresentou abaixo dos valores, indicando uma
porcentagem de gordura adequada. Em relação as análises do consumo alimentar, a média do consumo energético foi
de 2547,9 kcal/dia. O consumo de proteínas esteve elevado em 38% dos atletas e o de lipídeos em apenas um. O
consumo de carboidratos apresentou-se abaixo do recomendado em 13% dos atletas. Prevalências inadequações
maiores ou iguais a 90% também foram encontradas para vitamina E e fibras. A ingestão de sódio foi acima do nível
máximo permitido em 100% dos atletas e o ferro apresentou-se adequado em todos os atletas.
 
Conclusão
Os resultados obtidos no presente estudo sugerem que após a atuação do nutricionista no ciclo Paralímpico Rio 2016,
iniciado em 2013, o grupo apresentou-se dentro dos valores adequados, apoiados pela literatura científica e assim aptos
para a competição. Com exceção de uma pequena parte dos atletas que indicaram necessidade de ajustes quanto à
macro e micronutrientes.
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 Introdução

Atualmente, tem-se considerado a hipótese de que a nutrição seria fator importante na performance, através da melhora
da qualidade do sono. No entanto, ainda, é reduzido o número de ensaios clínicos sobre o assunto, que possam nortear
práticas clínicas mais eficazes e seguras.
 
Objetivos
Revisar evidências, sistematicamente, avaliando o impacto da alimentação e da suplementação nutricional sobre a
qualidade do sono e possíveis consequências sobre a performance dos indivíduos.
 
Metodologia
Revisão sistemática da literatura, a partir de ensaios clínicos dos últimos cinco anos, em inglês, nas bases de dados
Pubmed e Scielo. Os descritores utilizados: food, sleep e herbal. Os termos sugeridos nas combinações da própria base
de dados foram considerados na busca. O critério inicial de inclusão contemplou artigos que associavam alimentação,
suplementação, qualidade do sono e performance. Os artigos que não se enquadraram nas normas iniciais não foram
incluídos. Artigos que não trabalharam com a via oral foram excluídos do estudo, após a seleção inicial. Análises dos
desenhos das evidências selecionadas foram feitas por escala de Jadad (1996) e CONSORT (2010).
 
Resultados
Os dados gerais indicaram predominância de ambos os sexos (57%). Nenhum estudo brasileiro foi encontrado, após os
critérios de inclusão e não inclusão dos artigos, limitando possíveis extrapolações dos resultados obtidos. A maior
contribuição étnica dos estudos está com o continente asiático. Os japoneses e indianos contribuíram com total de cinco
das sete evidências selecionadas, restando dois trabalhos, somente, com franceses e irlandeses. Os estudos não
indicaram tendência para alguma faixa etária específica, abordando voluntários desde 18 até 65 anos; assim como a
duração, variando entre poucos dias até 20 semanas. Os principais alimentos e suplementos estudados, como
intervenção, foram: extrato de aspargo, ornitina, dietas hiperproteicas, hiperlipídicas, hipoglicídicas e cafeína. Os
placebos: dextrina, celulose, lactose e dietas habituais. Os valores para “n” amostral das evidências, após avaliação
quanto à sua distribuição e variabilidade em curva normal, considerando um valor de probabilidade “Z” (1,96), para 95%,
foram -0,92 e 1,43; para média de 49,0 e desvio padrão de 41,38. Estes valores, portanto, embora em número reduzido,
considerados paramétricos. As pontuações, consideradas nos protocolos de avaliação CONSORT (2010) adaptado, e
JADAD (1996), quando correlacionadas aos fatores de impacto (FI) das revistas e anos das publicações, não indicaram
dependência cronológica. Ito et al. (2014) e Zhou et al. (2016) já se destacaram, inicialmente, na avaliação por JADAD,
indicando as maiores pontuações. Por outro lado, Yajima et al. (2014) finalizaram a avaliação com valores negativos. As
médias das três variáveis (fator de impacto, CONSORT e JADAD), comparadas às pontuações isoladas, indicam FI
“média dependente” em 100%, CONSORT “média dependente” para 83% e JADAD 67%. Para valores extremos parece
existir maior correspondência.
 
Conclusão
Existe, ainda, um número reduzido de evidências clínicas, correlacionando nutrição, sono e performance. Além disso,
são limitadas metodologicamente, impactando em desfechos, como dificuldade de reprodução dos resultados na prática
clínica. Portanto, são necessários outros estudos, complementares, para que estas correlações possam ser mais
seguramente explicadas e exploradas.
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 Introdução
Considerando que a adiposidade abdominal associada, ou não, ao excesso de peso oferece maior risco para a saúde
dos indivíduos do que a obesidade generalizada, marcadores antropométricos, tais como: circunferência da cintura,
relação cintura-quadril, razão cintura-estatura e índice de conicidade têm sido amplamente utilizados. O índice de
conicidade, um novo parâmetro para a avaliação de riscos metabólicos, baseia-se na ideia de que o perfil morfológico
das pessoas que apresentam maior concentração de gordura na região central do tronco se assemelha com a forma de
um duplo cone com uma base comum, ao passo que, aquelas com menor quantidade de gordura na região central do
corpo apresentam aparência similar a um cilindro.
 
Objetivos
Avaliar o índice de conicidade em praticantes de exercício físico, correlacionando-o com demais variáveis
antropométricas indicativas de risco cardiovascular.
 
Metodologia
Estudo de coorte transversal realizado com amostra de indivíduos atendidos por livre demanda no Projeto de Extensão
“Nutrição em Movimento: uma proposta de enfrentamento ao excesso de peso no município de Vitória de Santo Antão”,
no Centro Acadêmico de Vitória da Universidade Federal de Pernambuco. O estudo foi previamente aprovado pelo
Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de Ciências da Saúde da Universidade Federal de Pernambuco (CAEE:
46600415.4.0000.5208) e incluiu todos os praticantes de exercícios físicos que firmaram participação voluntária
assinando o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Foram coletadas variáveis demográficas (idade e sexo) e os
seguintes marcadores antropométricos: índice de massa corporal, circunferência da cintura, relação cintura-quadril,
relação cintura-estatura e o indíce de conicidade, o qual diagnosticou obesidade abdominal e risco cardiovascular
quando ≥1,25 para homens e ≥1,18 para mulheres. As análises estatísticas foram conduzidas no SPSS versão 13.0,
adotando-se o nível de significância de 5,0%.
 
Resultados
A amostra foi composta por 60 praticantes de exercícios físicos, sendo 50% (n=30) de indivíduos do sexo masculino,
apresentando idade mediana de 22 anos (IQ=20-25). Quanto à prática de exercícios físicos, a maior parte da amostra
referiu se exercitar por um tempo ≥ 30 minutos (45%; n=27), com uma frequência ≥3 vezes na semana (45%; n=27;),
sendo a musculação o tipo de exercício mais praticado (26,7%; n=16). De acordo com o índice de conicidade, 5% (n=3)
dos indivíduos evidenciaram obesidade abdominal. Houve correlação positiva significante do índice com os demais
parâmetros antropométricos de risco cardiovascular, onde a circunferência da cintura e a relação cintura-quadril foram
as medidas mais fortemente relacionadas ao índice de conicidade (r≥0,7; p<0,001).
 
Conclusão
O índice de conicidade parece ser um método simples e prático para identificação do risco cardiovascular em praticantes
de exercícios físicos, evento observado principalmente quando correlacionado com as demais variáveis antropométricas.
Sabendo-se que a população estudada é formada por praticantes de exercícios físicos, os resultados sugerem o
estímulo à sistematização do programa de exercícios e a continuidade do acompanhamento nutricional, garantindo a
eficácia do treinamento e a diminuição da gordura corporal localizada, especialmente, na região abdominal.
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 Introdução

Um dos fatores que influenciam diretamente na saúde do corpo e bem estar do ser humano é a nutrição. Entre os
nutrientes da dieta, os micronutrientes (vitaminas e minerais) embora necessários em pequenas quantidades, são
essenciais para o bom funcionamento e manutenção do organismo. Em relação às propriedades antioxidantes dos
micronutrientes essas são de extrema importância para o estado nutricional e para o metabolismo, em especial em
situações de produção acentuada de radicais livres como ocorre no exercício físico.
 
Objetivos
O estudo teve por objetivo revisar os efeitos antioxidantes dos micronutrientes no exercício físico em relação ao estresse
oxidativo.
 
Metodologia
Trata-se de uma revisão bibliográfica, a partir de recortes e conteúdos específicos, sendo utilizada como método a
coleta de dados, com pesquisa de periódicos publicados, no periodo entre 2000 a 2016, nas bases de dados: Scielo,
Pubmed e Google acadêmico. Dentro desse recorte foram selecionados cinquenta e dois periódicos. Os descritores
utilizados na busca do material foram: micronutrientes, vitaminas, minerais. Estas palavras foram associadas com atleta,
atividade física, exercício, treinamento e esporte, em português e em inglês.
 
Resultados
Os resultados apontaram que independente do tipo de exercício realizado, indivíduos que se submetem a exercícios
extenuantes estão expostos a um processo deletério nas células e tecidos, com prejuízo no desempenho, cuja redução
nos estoques corporais de substâncias antioxidantes pode contribuir, significativamente, para o aumento do estresse
oxidativo. Dentre as vitaminas com potencial antioxidantes destacam-se as vitaminas A, C e E. Elas apresentam um
importante papel na proteção das membranas celulares contra danos oxidativos, além disso, podem ter efeito positivo
na performance e prevenção da fadiga. Já os minerais selênio, zinco e magnésio participam de alguma forma, dos
processos para atenuar os efeitos do estresse oxidativo, seja impedindo a formação dos radicais livres ou espécies não
radicais (sistemas de prevenção); neutralizando os radicais livres, impedindo, assim, a ação desses sistemas
varredores; ou favorecendo o reparo e a reconstituição das estruturas biológicas lesadas.
 
Conclusão
A partir do estudo foi possível concluir que a prática regular de exercício físico, juntamente a uma dieta equilibrada, rica
em componentes antioxidantes, como as vitaminas e minerais é, por essência, um fator de grande efeito na modulação
do estresse oxidativo, mantendo o processo oxidativo dentro de sua normalidade fisiológica.
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 Introdução

A autoimagem corporal é a figura que temos em nossa mente a respeito do tamanho, da estrutura e da forma do nosso
corpo, e os sentimentos a respeito dessas características.
 
Objetivos
Analisar a percepção da autoimagem corporal de indivíduos atendidos no projeto de extensão “Nutrição em Movimento”
e seu efeito nos hábitos alimentares e na prática de exercício físico.
 
Metodologia
Estudo de natureza analítica quantitativa de caráter transversal. Para avaliação dos aspectos sociodemográficos foi
utilizado questionário seguindo os critérios da Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa. A avaliação da
percepção da autoimagem corporal foi realizada através da Escala de Figuras de Stunkard. Foi coletado peso e estatura
para o cálculo do Índice de Massa Corporal e classificação do estado nutricional. Para avaliar os hábitos alimentares, foi
aplicado o teste “Como está a sua alimentação?” do Ministério da Saúde. Para avaliar o grau de aderência ao exercício
físico, foi utilizada a Versão Brasileira do Commitment Exercise Scale.O projeto de extensão “Nutrição em Movimento”
foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisas com Seres Humanos do Centro de Ciências da Saúde da
Universidade Federal de Pernambuco (CAEE 46600415.4.0000.5208). Os indivíduos que participaram assinaram o
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.
 
Resultados
Observou-se maior tendência a indivíduos com percepção da autoimagem distorcida (60,9%), onde a maioria percebia-
se com mais peso do que o seu real estado nutricional. Pode ser observado um número maior de indivíduos
classificados como eutróficos (52,2%). Na avaliação das atitudes em relação ao exercício físico, observou-se um maior
número de indivíduos sedentários (56,5%). Na associação da percepção da autoimagem corporal com a prática de
exercícios físicos e os hábitos alimentares, foi identificado que, a maioria das pessoas que se enxergavam com mais
peso do que realmente tinham, apresentaram hábitos alimentares inadequados (78,6%) e sedentarismo (51,1%). Os
indivíduos que tinham a percepção corporal equivalente a sua imagem real praticavam exercícios (75,0%), mas também
tinham hábitos alimentares inadequados (100,0%). E as pessoas que se enxergavam com menos peso do que
realmente tinham demonstraram ter uma alimentação inadequada (80,0%) e serem sedentários (80,0%).
 
Conclusão
Embora não havendo diferença estatística na maioria dos resultados no presente estudo, quando associada à
percepção da autoimagem corporal com os hábitos alimentares e a pratica de exercício físico, percebeu-se que a maior
parte dos indivíduos da amostra estudada, apresentou uma distorção de sua autoimagem, relacionada a hábitos
inadequados e sedentarismo.
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 Introdução

Um novo quadro demográfico nacional tem estimulado pesquisas não apenas para avaliar a saúde dos idosos, mas
permitindo também aperfeiçoar os recursos humanos e financeiros para melhor subsidiar intervenções e
implementações de programas de saúde para essa população. Para atender as demandas de saúde, propostas como o
Programa Academia da Saúde, que tem como intuito de promoção da saúde e produção do cuidado para os municípios
brasileiros.
 
Objetivos
Este trabalho teve como objetivo delinear o perfil antropométrico e a imagem corporal de idosos praticantes de atividade
física, frequentadores da Academias da Saúde, em Palmeira das Missões – Rio Grande do Sul.
 
Metodologia
Trata-se de um estudo descritivo, com caráter qualitativo, com 37 participantes acima dos 60 anos de idade. O critério se
seleção foi de modo aleatório, com indivíduos de ambos os sexos, por convite de participação. Foram avaliados através
de anamnese, avaliação antropométrica (peso, estatura, circunferências do braço, da panturrilha, quadril e cintura, prega
cutânea bicipital e tricipital) e avaliação da imagem corporal. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa
da Universidade Federal de Santa Maria, com registro número 48212715.8.0000.5346, os dados foram avaliados
utilizando estatística descritiva com auxílio do software Epi Info 7.
 
Resultados
Participaram da pesquisa 24 mulheres, com idade de 66,08±4,5, e 13 homens, com média de 67,69±7,54 anos. A
análise dos dados indicou que índice de massa corporal médio de 26,43±3,39 e de 29,97±4,80kg/m2, para mulheres e
homens, respectivamente. Entre os participantes 29,72% encontram-se em eutrofia, 40,54% estão em sobrepeso,
21,62% com obesidade grau I e 8,12% em obesidade grau II. A circunferência da cintura foi de 83,27±8,27cm entre as
mulheres e de 102,73±10,50cm para os homens. A relação cintura/quadril indicou que 83% dos idosos encontram-se
com valores acima das referencias. Entre as mulheres foi observado 38,83±4,72% de gordura corporal, e de 31,30±6,31
para os homens.Na avaliação da imagem corporal apenas 8% dos idosos referiram estarem completamente felizes com
seu corpo. Quando questionados a respeito de usarem roupas de banho 67% relataram não possuir vergonha.
Entretanto, 27% dos entrevistados referiram que a percepção em relação ao corpo interfere no nível humor.
 
Conclusão
A maior parte dos participantes da pesquisa encontra-se em inadequado estado nutricional; com predominância para
sobrepeso e obesidade e elevado percentual de gordura corporal; referindo-se insatisfeitos com a imagem corporal.
Ações de educação e orientação nutricional podem contribuir para melhor qualidade de vida desta população.
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 Introdução
O álcool é consumido pelos seres humanos em quase todas as culturas. Relatos históricos vinculam o uso deste entre
atletas. Uma grande parte dos esportistas evita o consumo durante as competições, porém, consomem álcool em dias
fora do evento. Uma das maiores discussões quanto ao consumo de álcool por essas pessoas acontece quando se trata
de seus efeitos no desempenho esportivo e na saúde.
 
Objetivos
Este trabalho teve como objetivo definir o estado nutricional de praticantes de musculação, com padrão binge de
consumo alcoólico, frequentadores de academias de ginástica em Palmeira das Missões – Rio Grande do Sul.
 
Metodologia
Trata-se de um estudo descritivo, com caráter qualitativo. A pesquisa foi realizad realizada com homens adultos
praticantes de musculação com idade entre 18 e 25 anos, das três academias com maior número de matriculas na
cidade de Palmeira das Missões – RS. Para avaliação do consumo de bebida alcoólica foi utilizado o questionário
autoaplicável intitulado The Alcohol Use Disorders Identification Test, constituído por dez perguntas fechadas, sendo
classificados em Zonas de Risco, de I a IV, que classificam os participantes em binge ou não binge. A composição
corporal dos participantes foi analisada através de medidas de peso, estatura, circunferências e dobras cutâneas
(bicipital, tricipital, subescapular e supra ilíaca). Os dados dietéticos e sóciodemográficos foram obtidos aplicando
anamnese. Os dados foram avaliados utilizando estatística descritiva com auxílio do software Epi Info 7. O estudo foi
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Santa Maria, com registro número
48463715.8.0000.5346.
 
Resultados
Participaram do estudo 55 homens com idade média igual a 21,62 ± 2,28 anos. Desses, 38 avaliados (69,09%)
relataram consumir bebida alcoólica, sendo que 17 (44,74%) obtiveram consumo em padrão binge e 14 (36,84%)
apresentam comportamento de risco para consumo de bebida alcoólica. Não foi observada diferença significativa entre o
grupo com padrão binge e os demais participantes em relação à dias da semana de treino e tempo de treino diário.
Entre os 17 participantes com padrão binge alcoólico, 8 (47,06%) referiam consumo de suplementos alimentares, sendo
os mais citados os suplementos a protéicos. A análise antropométrica dos praticantes de musculação com padrão binge
indicou que a maior parte ficou em sobrepeso e obesidade de acordo com o índice de massa corporal, a média de
circunferência da cintura foi de 82,50±5,21 centímetros e percentual de gordura corporal de 14,78±2,75%. Analisando a
correlação de Pearson entre o índice de massa corporal e o percentual de gordura corporal, obteve-se fraca correlação
(r= 0,49).
 
Conclusão
Entre os participantes da pesquisa, uma menor parte encontrou-se em padrão binge alcoólico. Dentre estes há
predomínio do sobrepeso e obesidade e adequado percentual de gordura corporal. A realização de orientação
nutricional e em saúde pode contribuir para melhores resultados nesta população.
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 Introdução

O modo de vida sedentário está profundamente espalhado na rotina dos estudantes universitários e é reconhecido como
a redução dos níveis diários de atividade física, que causa risco para várias patologias, como a obesidade, a
hipertensão arterial sistêmica, as doenças cardiovasculares e o diabetes mellitus. O modo de vida menos ativo,
escolhendo os carros e os ônibus como as únicas opções de locomoção, deixando sempre de lado a caminhada e
algum outro meio que tenham algum gasto calórico, como a bicicleta facilita a prevalência do comportamento sedentário
(VITORINO et al., 2014; SANTOS et al., 2014). Gasparotto et al. (2013) apontam que a crescente demanda de tempo
para executar as atividades acadêmicas, bem como as atividades extracurriculares e em muitos casos a necessidade
trabalhar juntamente com os estudos, pode influenciar negativamente o tempo que seria de atividades físicas.
 
Objetivos
Avaliar a prática de atividades físicas entre estudantes da Universidade Federal de Viçosa - Campus de Rio Paranaíba.
 
Metodologia
Trata-se de um estudo transversal realizado entre acadêmicos da Universidade Federal de Viçosa - Campus de Rio
Paranaíba, com idade entre 18 a 59 anos, aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade Federal do Triângulo Mineiro,
pelo parecer número 1.824.277. Para avaliação das características sócio demográficas e acadêmicas utilizou-se um
questionário semiestruturado. A prática habitual de atividades físicas foi analisada através do Questionário Internacional
de Atividade Física / IPAQ - versão curta, com 8 questões, que foi validado no Brasil por Matsudo e colaboradores
(2001). Empregou-se a recomendação da World Health Organization (2011), que preconiza que indivíduos com idade
entre 18 e 64 anos devem fazer pelo menos 150 minutos de atividade física de intensidade moderada ao longo da
semana, ou pelo menos 75 minutos de atividade física aeróbia de intensidade vigorosa, para classificar os indivíduos
como ativos fisicamente. Utilizou-se o teste qui-quadrado para associar as variáveis sexo e curso de graduação com a
prática de atividades físicas. Considerou-se o nível de significância de 5%.
 
Resultados
Participaram do estudo 719 discentes, sendo que a maioria era do sexo masculino (50,6%; n=364), possuíam entre 20 a
24 anos (53,8%; n=387) e eram solteiros (95,3%; n=685). Dentre todos os avaliados, 22,0% (n=158) dos estudantes
foram classificados como insuficientemente ativos. Notou-se que as mulheres apresentaram-se mais insuficientemente
ativas (23,7%; n=84) quando comparadas aos homens (20,3%; n=74). No entanto, não foi observada diferença
estatisticamente significativa (p=0,281). Da mesma forma, ao associar o curso de graduação com a prática de exercícios
físicos não foi encontrada diferença estatisticamente significativa (p=0,283). Ressalta-se que dentre os estudantes do
curso de graduação em Nutrição, 30,5% (n=18) foram classificados como insuficientemente ativos, o que evidencia a
Nutrição como o curso com menor percentual de discentes ativos fisicamente.
 
Conclusão
Não foram observadas diferenças estatísticas entre as variáveis sexo e curso de graduação associadas à prática de
atividades físicas. Diante do relevante número de estudantes que foram classificados como insuficientemente ativos,
enfatiza-se a necessidade de estratégias de promoção à saúde dentro da Universidade, para incentivar e propiciar a
prática de atividades físicas pelos acadêmicos.
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 Introdução
As desordens alimentares ocorrem, principalmente, em mulheres e em adolescentes, sendo que alguns estudos
apontam que estas seriam mais prevalentes em atletas de determinadas modalidades esportivas que consideram a
massa corporal como fator preponderante para o sucesso no esporte ou por questões estéticas. As desordens podem
gerar comprometimento no crescimento e performance, além de levar a alterações negativas no ciclo menstrual e na
densidade mineral óssea, os quais compõe a Tríade da Mulher Atleta.
 
Objetivos
Comparar a prevalência de componentes da Tríade Da Mulher Atleta em adolescentes de modalidades de risco e não
risco
 
Metodologia
O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética do Hospital Universitário Pedro Ernesto Universidade do Estado do Rio de
Janeiro (CEP/HUPE 649.202) e pela Secretaria Municipal de Educação (07/005.242/14). Trata-se de estudo transversal
com adolescentes do sexo feminino de escola municipal vocacionada para o esporte. Os grupos foram divididos em
“modalidades de risco” (natação, judô e atletismo) e “modalidades de não risco” (badminton, futebol, handbol, tênis de
mesa, voleibol, xadrez) de acordo com o grau de importância da massa corporal para o sucesso no esporte ou por
questões estéticas. A composição corporal e a densidade mineral óssea foram determinadas por absorciometria por
dupla emissão de raios-x (DXA), as desordens alimentares foram identificadas por questionários já validados (“Eating
Attitudes Test”, EAT-26, com foco em anorexia nervosa, “Bulimic Investigatory Test, Edinburgh” - BITE, em bulimia
nervosa e o “Body Shape Questionnaire” – BSQ para imagem corporal), o estado menstrual por questionário adaptado.
Foi utilizado o teste Shapiro-Wilk que confirmou a normalidade dos dados. Para variáveis numéricas foi empregado o
teste-t de Student e para variáveis categóricas, o Teste Qui-quadrado, sendo o nível de significância de p<0,05
 
Resultados
Foram avaliadas 45 atletas de diferentes modalidades, sendo 22 de “modalidades de risco” e 23 de “modalidades de
não risco”. Os grupos apresentaram médias de idade (11,63 ± 1,1; 12,09 ± 1,1) (p=0,164) e de massa corporal (56,32 ±
9,26; 58,52 ± 11,19) (p=0,477) semelhantes. Não houve diferença significativa nos componentes da composição
corporal (p>0,05). Em média o percentual de gordura foi de 30,5± 8,2% e 32,5±6,7 %, respectivamente (p=0,373). Não
foram observadas diferenças quanto a positividade para os testes de desordens alimentares: EAT-26 (p=0,634), BITE
sintomas (p=0,945), BITE gravidade (p=0,301) e BSQ (p=0,436). A prevalência de desordens alimentares foi elevada
para ambos os grupos, sendo de 60% e 54,5% respectivamente (p=0,668). Em relação a prevalência de alterações no
ciclo menstrual, não houve diferença entre os grupos (p>0,05). Observou-se prevalência de menstruação irregular de
21,7% e 31,8%, respectivamente (p=0,445). As médias de densidade mineral óssea foram de 1,073±1,08 e 1,091±0,98
g/cm², não havendo diferenças entre os grupos (p=0,488). Nenhuma das atletas de ambos os grupos apresentou baixa
densidade mineral óssea para a idade (Z-score ≤ -2,0 desvios-padrão)
 
Conclusão
Os grupos apresentaram-se homogêneos em todos os parâmetros analisados, porém, houve alta prevalência para
desordens alimentares em ambos os grupos, além de prevalência expressiva de menstruação irregular. Tais resultados
sugerem que o momento da adolescência associado ao esporte parece ter maior relação com a presença de
componentes da Tríade da Mulher Atleta do que a própria modalidade esportiva.
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 Introdução

A constipação intestinal ou obstipação é um desconforto intestinal caracterizado por dificuldade de defecação, fezes
endurecidas e uma frequência de evacuação menor que três vezes na semana, sendo que o público mais acometido
são as mulheres, idosos, sedentários, indivíduos com baixa ingestão de água e fibras e com menor nível
socioeconômico, (OLIVON et al, 2016). Um tratamento eficaz para sua prevenção é uma dieta saudável, rica em fibras e
associada ao consumo adequado de água, além da prática regular de atividade física (BENARROZ; PEREIRA; SILVA;
2015 e CRUZ, 2014).
 
Objetivos
Avaliar a prevalência de constipação intestinal em praticantes de atividade física do município de Francisco Beltrão –
PR.
 
Metodologia
Trata-se de um estudo transversal, desenvolvido em cinco academias do município de Francisco Beltrão-PR, submetido
e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos da Universidade Paranaense, sob o número
do parecer consubstanciado 1.172.299 de 30/07/2015. Participaram da pesquisa indivíduos de ambos os sexos com
idade entre 18 e 59 anos. Os entrevistados que consentiram participar do estudo assinaram o termo de consentimento
livre e esclarecido (TCLE) e posteriormente responderam ao questionário elaborado pelos pesquisadores. Para análise
dos dados utilizou-se o software diet Pro®, pacote estatístico Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) versão
19, teste Qui-Quadrado de Pearson e variáveis com nível de significância de 0 <0,05 e intervalo de confiança de 95%.
 
Resultados
A pesquisa foi composta por 140 indivíduos, sendo 51,4% (n= 72) mulheres e 48,6% (n=68) homens, com idade média
de 29,4 anos. Do total da amostra 10,7% (n=15) foram classificados como constipados, onde 19,4% (n=14) eram
mulheres e 1,5% homens (n=1). Para esta classificação foram levadas em consideração as seguintes questões:
Frequência do funcionamento intestinal menor que 3 vezes na semana; dificuldade de defecação; e presença de fezes
endurecidas, seca ou em cíbalos; com isso na ocorrência de dois ou mais destes sintomas classificou-se o indivíduo
como constipado. Ressalta-se que dentre as principais queixas, a mais referida foi a presença de fezes endurecidas,
seguida por dificuldade de defecação e frequência do funcionamento intestinal menor de 3 vezes na semana. Ao
relacionar as variáveis, hábito alimentar, consumo de água, sal e medicamento, escolaridade, renda, fumantes, consumo
de bebida alcoólica, presença de intolerância alimentar, atividade física e sexo com a presença de constipação intestinal,
por meio da análise Qui-quadrado de Pearson, a única variável que apresentou significância ao nível de p < 0,05 foi o
sexo, obtendo um p = 0,001.
 
Conclusão
No presente estudo a prevalência de constipação intestinal foi de 10,7% (n=15) sendo o público feminino o mais
acometido, com p <0,001. Em relação a insignificância estatística das outras variáveis avaliadas, a principal atribuição à
isso é devido a uma falha do estudo, onde o número da amostra avaliada foi relativamente baixo.
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 Introdução

A prática da Atividade Física (AF) é uma das habilidades desenvolvidas pelo homem, e é de extrema importância para a
saúde, principalmente quando associada a uma alimentação adequada. A academia de ginástica, local para a prática de
exercícios físicos por indivíduos sem vínculos profissionais com o esporte, é o ambiente que favorece a disseminação de
padrões estéticos estereotipados, como o corpo magro, baixa quantidade de gordura, elevado volume e tônus muscular.
Estar dentro dos parâmetros alavancou o uso de suplementos, que prometem quase que milagrosamente, aumentar
massa muscular, reduzir gordura localizada, favorecer o rendimento e a recuperação. Suplementos devem ser utilizados,
com finalidades nutricionais específicas por atletas que objetivam participar de esportes com esforço muscular intenso.
Sendo assim o uso de suplementos por pessoas que buscam promoção da saúde, recreação ou estética não é indicado.
Contudo, é possível observar o crescente aumento do uso indiscriminado de suplementos por parte de desportista
frequentador de academia, tal utilização se dá por conta própria, ou indicação de outrem, sem orientação de um
profissional capacitado.
 
Objetivos
Relacionar o tempo da prática de atividade física e o uso de suplementos em academias de Francisco Beltrão/PR.
 
Metodologia
Trata-se de um estudo transversal, quantitativo, de um corte do projeto de iniciação cientifica (PIC) nº29.293 da
Universidade Paranaense, Unidade de Francisco Beltrão. O estudo realizou-se em cinco (5) academias do Centro de
Francisco Beltrão, com 140 voluntários entre 18 e 59 anos, ambos os sexos, exceto as gestantes. Para a coleta de
dados foi aplicado um questionário para verificar o uso de suplementos e tempo de pratica de atividade física. O projeto
de pesquisa foi aprovado pelo comitê de ética em pesquisa envolvendo seres humanos da Universidade Paranaense –
UNIPAR, com número de parecer número 1.172.299 em 30/07/2015.
 
Resultados
A pesquisa realizou-se com a participação de 140 voluntários, sendo 48,57% (n=68) do sexo masculino e 51,43% (n=72)
do sexo feminino, com idade entre 18 e 59 anos. Dos 140 participantes 52,9% (74) afirmaram usar algum tipo de
suplemento enquanto que 47,1% (66) declaram não utilizar. Em relação ao tempo de uso 13,6% (19) dos indivíduos
estavam usando entre 3 e 5 meses e 12,9% (18) há mais de 2 anos. A frequência do uso é maior entre aqueles que se
classificam como muito ativos fisicamente (39) e os irregularmente ativos (19). Sobre a frequência da prática de
atividade física, 32,6% praticam exercícios físicos de 3 a 5 vezes por semana. A maioria 95,9%, dos que usam
suplementos, realizavam o treino de 1 a 2 horas/dia.
 
Conclusão
Os resultados deste estudo indicam que o maior consumo de suplementos está associado ao maior tempo de prática de
atividade física e a permanência na academia de 1 a 2 horas por dia, indicando, que com a prática prolongada, a
tendência é buscar suplementos para reforçar os resultados do exercício. Entretanto, não basta só a pratica de atividade
física para fazer uso de suplementos, é preciso avaliar o tipo e a intensidade da atividade, a duração, objetivos
pretendidos, a real necessidade de suplementar, pois o uso descontrolado, sem orientação e necessidade pode reverter
em uma ação indesejada em determinadas situações, trazendo efeitos adversos e tóxicos ao organismo como
problemas cardiovasculares, hepáticos, disfunções renais e alterações endócrinas.
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 Introdução
Atualmente é possível observar um crescente interesse em seguir dietas com baixo percentual ou isentas e
carboidratos, para perda e controle de peso. Praticantes de treinamento resistido muitas vezes utilizam essas dietas com
o intuito de diminuir a adiposidade e o peso corporal. Por outro lado, o carboidrato é recomendado para esportistas para
a reposição de glicogênio muscular, e é a principal fonte de energia para o funcionamento de órgãos prioritários do
corpo humano.
 
Objetivos
Este trabalho teve como objetivo avaliar o consumo de carboidratos entre praticantes de musculação, frequentadores de
academias de ginástica em Erechim – Rio Grande do Sul, Brasil.
 
Metodologia
Estudo descritivo, com caráter qualitativo, com avaliação de homens e mulheres com faixa etária de 20 a 35 anos. Para
avaliar o consumo dietético foi aplicada anamnese com questões dietéticas e sóciodemográficas. Também foi aplicado
recordatório alimentar de 24 horas, referente três dias diferentes, que foram calculados utilizando o programa CalcNut®.
A composição corporal dos participantes foi analisada através de medidas de peso, estatura e dobras cutâneas (bicipital,
tricipital, subescapular e supra ilíaca). Os dados foram avaliados utilizando estatística descritiva com auxílio do software
Epi Info 7. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Santa Maria, com
registro número 50145415.0.0000.5346.
 
Resultados
O estudo teve a participação de 37 homens (61,67%) e 23 mulheres (38,33%), praticantes de musculação, com média
de idade de 26,5±4,16 entre as mulheres e 25,0±4,07 anos entre os homens. Foram encontrados 17 (27,1%)
participantes que declararam restringir o consumo de carboidratos para emagrecer, enquanto outros 13,3% (n=8)
relataram restringir completamente alimentos fontes de carboidratos da dieta. A maioria das restrições foram
recomendadas por outros 43,75% (n=7), podendo ser amigos, conhecidos ou pelo próprio aluno; 12,5% (n=2) pelo
médico; o educador físico e o nutricionista aparecem com 18,75% (n=3) das recomendações. A análise do recordatório
alimentar indicou consumo médio entre as mulheres de 1559,74±416,63 quilocalorias, sendo 194,87±70,26 gramas de
carboidratos, que corresponde à 49,78±9,87% do consumo diário. Entre os homens foi observado consumo de
3057,24±1193,18 quilocalorias, sendo que 48,42±8,92% provêm de carboidratos da dieta. Na avaliação antropométrica
26,08% das mulheres e 45,9% foram classificados em sobrepeso segundo o índice de massa corporal. O percentual de
gordura corporal médio foi de 23,36±3,15% para mulheres e de 10,03±3,36 para os homens. A correlação entre
consumo de carboidratos e o percentual de gordura corporal, tanto nos homens (r=- 0,16) quanto nas mulheres (r=0,10),
foi desprezível.
 
Conclusão
A pesquisa indicou que menos da metade dos participantes referiram alguma restrição de carboidratos, com consumo
médio menor que 50% do valor calórico total. Os dados antropométricos mostraram adequação de gordura corporal
entre os praticantes de musculação.
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 Introdução

A preocupação com a manutenção da saúde e busca pelo “corpo ideal” têm estimulado a prática de exercícios físicos e
uso indiscriminado de suplementos alimentares, para aumento da performance e hipertrofia muscular, sem orientação
pautada na ciência. A prática pode aumentar os riscos à saúde, sem resultados significativos, e promover gastos
financeiros desnecessários.
 
Objetivos
Avaliar a qualidade das evidências sobre os principais suplementos alimentares, utilizados para melhorar a performance
física e a hipertrofia muscular.
 
Metodologia
Revisão sistemática, a partir das bases de dados pubmed e scielo. Artigos iniciais (61), em inglês, foram analisados e
incluídos ou não na revisão. Os critérios de inclusão: ensaios clínicos randomizados, a partir do ano 2006, com mínimo
de uma semana de duração das intervenções, avaliando resultados sobre, principalmente, a performance e hipertrofia
muscular de voluntários, gênero masculino, desde a adolescência até a fase adulta. Contemplados, também, somente
estudos com suplementos isolados (whey protein, creatina, arginina, aminoácidos de cadeia ramificada e waxy maize)
ou com mínimo de compostos misturados. Os artigos forma analisados, segundo a qualidade das suas revistas, pela
Comissão de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, e seus resultados obtidos segundo a ferramenta para
avaliação qualitativa de ensaios clínicos randomizados "Consolidated Standards of Reporting Trials (2010)".
 
Resultados
Os artigos envolveram o gênero masculino, com exceção das evidências que trabalharam com arginina e aminoácidos
de cadeira ramificada. Indicaram efeitos significativos da suplementação isolada e, quando misturados a outros
componentes, estes foram, no geral, maltodextrina, glutamina e taurina, valorizando a importância do sinergismo entre
nutrientes. No geral, os estudos não aplicam inquérito alimentar, para ser inserido nessa discussão. A faixa etária geral
variou entre 18 e 50 anos e a duração, para alguns dos trabalhos, foi uma limitação, em função do reduzido número de
dias na intervenção (7). Outras evidências indicaram tempo de até 36 semanas, com resultados significativos. O grupo
whey protein (1,8 g/kg/dia) indicou aumento da força muscular, potência, massa corporal, comparado ao grupo placebo.
Creatina (5–20 g/dia) com efeitos significativos, principalmente, para as menores doses, sobre a potência média e força
máxima. Os suplementos de arginina, contemplados no estudo, não indicaram resultados favoráveis às alterações
bioquímicas propostas e não se correlacionaram à melhora da performance, assim como à resistência e à força
muscular, considerando treinados e não treinados. A suplementação de aminoácidos de cadeia ramificada variou entre
14 e 28 g, sendo que dois dos estudos indicaram redução do dano muscular, mas um não obteve resultados
significativos sobre melhora da composição corporal e performance. Após os critérios de inclusão, aplicados nas
evidências, o suplemento waxy maize não indicou perfil mínimo exigido e, portanto, não contemplado na revisão. Isso
evidencia que outros estudos precisam ser publicados sobre o tema, para melhor qualidade das informações e possíveis
aplicações clínicas.
 
Conclusão
As evidências, correlacionando nutrição, performance e hipertrofia, indicam valorização de condutas mais
individualizadas e menos generalistas, para garantia de maior eficácia e segurança dos resultados clínicos.
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 Introdução

Atualmente o número de indivíduos que estão buscando a prática de algum tipo de atividade vem se tornando cada vez
mais expressivo, dentre os quais, observa-se o desenvolvimento de atividades físicas ao ar livre, como as caminhadas e
as corridas. Na última década ocorreu um crescimento na prática da corrida de rua, originado por interesses diversos,
como: promoção à saúde, estética, integração social, fuga do estresse e busca de atividades prazerosas ou
competitivas. Ao praticar exercícios físicos, as pessoas submetem-se a diversas condições ambientais de temperatura,
umidade, exposição ao sol e ao vento. Dependendo da taxa metabólica, condições ambientais e roupas usadas, o
exercício pode induzir uma elevação significativa na temperatura corporal. Esta elevação produz respostas direcionadas
à perda de calor corporal, como maior fluxo sanguíneo cutâneo e secreção aumentada de suor. A combinação de
temperatura do ambiente elevada com o aumento da temperatura corporal pode interferir nos suprimentos de água e de
eletrólitos do organismo e o controle da temperatura, o que na melhor das hipóteses prejudicaria a capacidade de
endurance e, na pior, teria consequências fatais. A partir da perda de 1% de peso corporal decorrente da desidratação,
inicia-se o aumento da temperatura corporal em até 0,4ºC para cada percentual subsequente. Em torno de 3% de perda
de peso corporal, há redução importante do desempenho; com 4 a 6% pode ocorrer fadiga térmica; a partir de 6% existe
risco de choque térmico, coma e morte
 
Objetivos
Avaliar a taxa de sudorese e condições hídricas em praticantes de corrida.
 
Metodologia
Este estudo foi uma pesquisa de campo descritiva com 19 atletas amadores praticantes de corrida de ambos os sexos
com idade entre 24 e 65 anos. São alunos de uma Assessoria de Corrida de São Paulo-SP. Os participantes tiveram seu
peso inicial, final, volume de água ingerido e de urina aferidos para determinar a porcentagem de perda de peso e a taxa
de sudorese. Além disso, também foi avaliado densidade da urina com o auxílio de fitas reagentes. Para a participação
na pesquisa, foi solicitada, a todos os participantes, a leitura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido bem como
a assinatura do mesmo.
 
Resultados
Finalizaram o estudo 18 atletas com idade média de 44,89 ± 11,07 anos. A média perda de peso dos participantes foi de
0,7 ± 1,1 kg e percentualmente foi de 1 ± 1,5%. Já a taxa de sudorese média dos participantes foi 15,1 ± 12,1 mL/min. A
densidade urinária média foi de 1,02 ± 0,01.
 
Conclusão
A análise da densidade urinária mostrou-se dentro do valor compatível com hidratação na grande maioria dos
participantes. Tanto a média da perda de peso quanto a da taxa de sudorese dos participantes do presente estudo
apresentaram um valor adequado ao que é preconizado na literatura. Entretanto, foi observada uma ampla faixa de
variação em ambos. Fato que pode ser explicado, devido a fatores como: intensidade do exercício, da duração, aptidão
física, calor, aclimatação, altitude e outros aspectos ambientais. Ainda com relação à perda de peso, houve participante
que apresentou nível desidratação compatível com redução importante do desempenho, risco de choque térmico, coma
e até morte. Portanto, faz-se necessário uma orientação sobre a importância da hidratação adequada e quais as
consequências maléficas que tal fato pode gerar ao desempenho esportivo e saúde de uma maneira geral para esse
grupo de corredores amadores, bem como orientação individual.
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 Introdução

O basquetebol em cadeira de rodas é um exercício físico intermitente que apresenta grande demanda energética. Como
a prioridade nutricional para desportistas é atender as necessidades energéticas para a manutenção da massa livre de
gordura e do desempenho físico; a recomendação dietética é baseada nessas necessidades diárias. Estas são
determinadas como múltiplos da taxa metabólica basal obtida por equações de predição desenvolvidas para indivíduos
não deficientes. Porém, em relação aos jogadores de basquetebol em cadeiras de rodas, as peculiaridades das
deficiências também podem alterar a necessidade energética total e a taxa metabólica basal.
 
Objetivos
Mensurar a taxa metabólica basal de jogadores de basquetebol em cadeiras de rodas e comparar com a de deficientes
sedentários e a de indivíduos sem deficiência.
 
Metodologia
O estudo, caracterizado como transversal, foi aprovado pelo Comitê de Ética do Hospital Universitário Clementino Fraga
Filho da Universidade Federal do Rio de Janeiro (CEP/HUCFF 165-07). A composição corporal foi determinada pelo
método de absorciometria radiológica de dupla energia. A taxa metabólica basal foi mensurada pela calorimetria indireta,
segundo protocolo validado por Wahrlich et al. (2006) e comparada com os valores obtidos na avaliação de deficientes
sedentários e de indivíduos sem deficiência. As características físicas, de composição corporal e metabólicas, foram
descritas por mediana e os percentis 25 e 75. Para a comparação de variáveis numéricas entre os grupos foi utilizado o
teste Kruskall Wallis, seguido pelo teste de Mann Whitney com correção de Bonferroni para a identificação das
diferenças. O coeficiente de correlação linear de Spearman foi utilizado para verificar a correlação entre a taxa
metabólica basal e as outras variáveis. O nível de significância considerado foi de 5%.
 
Resultados
O grupo de atletas (n= 16, mediana da idade = 34,50), apresentou a mediana do tempo de lesão de 21,00 anos (P25=
14,00 – P75= 34,00 anos), enquanto que no grupo de deficientes sedentários ((n=10) foi de 36 anos. No grupo sem
deficiência (n= 15) a mediana de idade foi de 39 anos. O percentual de gordura foi significativamente menor no grupo
sem deficiência, e a massa livre de gordura foi significativamente maior. A mediana da taxa metabólica basal foi
significativamente maior no grupo sem deficiência, quando comparada aos deficientes, mesmo quando ajustada para a
gordura corporal. A diferença não permaneceu apenas quando a taxa foi ajustada para a massa livre de gordura. O
coeficiente de correlação de Spearman demonstrou que nem o tempo de deficiência nem mesmo as variáveis
antropométricas e de composição corporal, diferentemente do que se esperava, apresentaram correlação com o
metabolismo basal, em nenhum dos grupos.
 
Conclusão
No presente estudo, o percentual de gordura, a taxa metabólica basal e esta ajustada para a gordura corporal foram
significativamente menores nos deficientes físicos, quando comparados com o grupo sem deficiência. Ao ser ajustada
para a massa livre de gordura, perdeu-se a significância estatística. Não foi encontrada correlação entre a taxa
metabólica basal e a duração da lesão, bem como com a idade, as variáveis antropométricas e com a composição
corporal. Logo, nessa população, a atividade física parece não ter sido capaz de influenciar de forma positiva a
composição corporal e, por conseguinte, a taxa metabólica basal.
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 Introdução

Há diversos relatos sobre a utilização de suplementos no meio atlético, seja para promover ganho de massa muscular
ou fornecer energia. Esses suplementos encontram-se no mercado na forma de pílulas, pós e bebidas e podem ser
vendidos livremente, sendo encontrados a venda pela internet, em grandes distribuidoras e farmácias. O seu uso
indiscriminado, sem orientação de profissional capacitado pode afetar o desempenho durante o exercício e prejudicar a
saúde.
 
Objetivos
Avaliar a frequência do consumo de suplementos nutricionais e conhecer fatores associados ao seu uso.
 
Metodologia
Estudo aprovado pelo CEP-ICS/UFPA (parecer n° 549.706), do tipo observacional analítico, transversal, com
amostragem por conveniência, composta por 24 atletas de futebol americano do sexo masculino, faixa etária de 18 a 43
anos. Os dados foram coletados por meio de um questionário de múltipla escolha padronizado sobre questões do
consumo de suplementos nutricionais integrante do projeto intitulado “Programa de Nutrição Esportiva”. Para a análise
dos dados foi utilizado estatística descritiva. As variáveis continuas foram expressam em médias e desvio padrão, com o
auxílio do software Excel Microsoft Office versão 2013.
 
Resultados
A frequência do uso de suplementos nutricionais pelos atletas de futebol americano foi de 83,3%. Os suplementos ricos
em proteína são os mais utilizados (65%), seguido por aminoácidos ramificados (55%), ricos em carboidratos (35%) e
hipercalóricos (30%). Os hipercalóricos, a creatina e os suplementos ricos em proteínas tiveram maior consumo regular
(≥ cinco vezes por semana) entre os atletas. Em relação ao tempo de uso de suplementos, o período menor de um ano
foi o mais relatado (51%), seguido do período entre 1 a 2 anos (40%). A fonte de indicação de suplementos mais comum
foi realizada por iniciativa própria (45%) seguida pelo profissional de Educação Física (35%). Entretanto, 30% das fontes
de indicação foi realizada por profissionais habilitados, ou seja, Nutricionistas e Médicos. As justificativas mais
frequentes foram ganho de massa muscular (71,4%) e melhorar a performance (71,4%), seguido pela justificativa de
repor nutrientes e energia (57,1%). Foi observado que 60% dos atletas tiveram o efeito esperado do consumo e 30%
responderam não ter obtido ou não sabiam ou ainda estavam esperando o efeito. Em relação ao gasto mensal na
compra de suplementos, a maioria dos atletas (42,8%) gastavam entre R$ 100,00 e R$ 200,00 por mês.
 
Conclusão
Foi observado que o consumo de suplementos esportivos, com diferentes finalidades era comum entre os atletas,
contudo lamentavelmente a maioria sem qualquer orientação de profissional capacitado. A venda facilitada de muitos
desses produtos, somada a falta de entendimento da importância de uma acompanhamento profissional para uso dos
mesmos, pode levar há um maior risco para problemas de saúde e comprometimento no desempenho esportivo.
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